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Apresentação 
 

 
Esta obra embora seja resultado de anos pesquisas - é antes de qualquer coisa a realização e 

uma consolidação de respostas para perguntas, suposições e preocupações quase que constante 

no meio científico e tecnológico, que é a busca incessante pela informação pura, correta, de 

forma clara e disponível na hora e no lugar certo.  

 

Com o objetivo maior de separar o joio do trigo e manter o leitor sempre a par do que venha a 

ser, de como são feitas ou como se desenvolvem as TIC’s, desenvolvemos um roteiro básico de 

apresentação, sempre nos respaldado na prudência e o discernimento do conhecimento, na hora 

de “usar” e abusar das Tecnologias da Informação e da Comunicação.  

 

Como o próprio título sugere ou indaga, levantou-se uma questão de ordem: “a de que no mundo 

das TIC’s, nem tudo que parece ser virtual é real e, nem sempre o que digital pode ser 

convertido em analógico e vice-versa, pois na maioria  das vezes não são nem matéria, e sim um 

sinal de rádio, que opera em freqüências reais e se comunicam propriamente ditas”. 

 

A bem da verdade, independente da tecnologia utilizada nas mídias disponibilizadas no 

mercado, quer seja para processamento ou armazenamento de dados, bem como na transmissão 

e recepção de pacotes de informações via as redes de comunicações, é que todo esse mundo 

virtual, é comandado e operado por pessoas de origem e formação diversas, técnicos de áreas e 

especialidades múltiplas, cérebros privilegiados, gênios do acaso e isso é “REAL”.... 

 

Daí a nossa primeira preocupação ou dúvida, respondida já no primeiro capítulo – Principais 
Cargos, Carreiras & Funções que operam nas áreas de TIC’s. Porque na verdade, são os 

titulares dessas carreiras que fazem à diferença, são eles quem faz todo esse mundo virtual, 

analógico e digital realmente acontecer.  

  

Assim sendo, de forma sucinta descrevemos os perfis mínimos necessários para cada um dos 

cargos ou funções identificados na pesquisa, sem maiores compromissos com a formação 

acadêmica, relacionando todas as demandas atuais internas e externas por esses profissionais 

altamente qualificados e disputados no mercado a peso de ouro.  

 

Em seguida, como conseqüência ou dando suporte do capítulo anterior, apresentamos de forma 

cronológica e decrescente os Principais Eventos da atualidade, e apenas em ordem alfabética 

os Principais Painéis, os mais importantes e mais discutidos no Brasil e no mundo, em termos de 

público alvo, patrocinadores, colaboradores, divulgação, comercialização de produtos e 

serviços, tudo relacionado exclusivamente com as áreas de TIC’s. 
 
Dando continuidade a proposta inicial deste estudo, listamos um rol das Principais Empresas, 
Instituições, Entidades, Órgãos e Ong’s que operam e desenvolve pesquisas em TIC’s, fabricam 
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e comercializam produtos e serviços eminentemente voltados as Tecnologias da Informação e 

Comunicação, com objetivo de mostrar também quem é quem no mundo corporativo.  

 

Mas uma vez saindo do mundo virtual e tentando mostrar de forma resumida, porém objetiva, 

mais uma das faces do que é real no universo das TIC’s, apresentamos em ordem alfabética os 

Principais Consultores e Consultorias, que devido à falta de autorizações para efeito de 

divulgação, mantemos suas identidades pessoais e profissionais preservadas, resumindo-se 

apenas a sua citação nominal, como também não é objeto do presente trabalho, a promoção 

pessoal ou coletiva de grupos e agentes públicos ou privados aqui relacionados. Este capítulo se 

reveste de cunho meramente ilustrativo, informativo e educativo.  

 

Ainda em tempo, cabe aqui ressaltar, que a grande maioria das empresas citadas no presente 

estudo, para não dizer a quase sua totalidade, encontra-se com seus sites listados e apensos no 

último capítulo desta publicação, recebendo assim um tratamento especial, diferenciado e 

gratuito.   

 

Para dizer que não falamos ou contemplamos as flores do mundo virtual, analógico ou digital das 

redes no mundo das Teles, é que criamos um capítulo à parte e relacionamos os Principais 
Portais e Operadoras do Brasil e no mundo, como uma forma de prestigiar ou homenagear a 

todas aquelas empresas que disponibilizam seus produtos e serviços via sites, dinamizando, 

enriquecendo e viabilizando o comércio eletrônico no Brasil, através de relacionamento 

tecnológico do tipo B2B, B2C e B2G que são extremamente fundamentais e a razão de ser e 

existir de todas as TIC’s.  
 
Para o fechamento desta edição, reservamos um capítulo especial adiante denominado – 

Principais Fundamentos Jurídicos, o qual trata de um ensaio bibliográfico, identificando na 

legislação brasileira e disponível para consultas todos os arcabouços teóricos e práticos, 

pertinentes as áreas de Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC’s. 
 
Começando pelo segmento de informática, redes de comunicações incluindo às Teles (banda 
larga), tributação e incentivos fiscais, o Fust, promoção às exportações, restrições 

tecnológicas (bandas C e D), padrões e protocolos de comunicação homologados pela Anatel e 

seus respectivos limites de fiscalização, concessões e licitações.  

 

Nesta abordagem não só resumimos, mas também catalogamos de forma aleatória, já que não 
existe a intenção e nem o propósito de formular um tratado jurídico, um conjunto de leis, 

decretos, medidas provisórias, resoluções e atos normativos, devidamente comentados e 

perfeitamente caracterizados por setor de atividades e áreas afins.   
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 CIO (Chief Information Officer)  
 

                   É um cargo equivalente ao antigo diretor de informática, que 
evoluiu para o diretor de tecnologia e por fim assumiu o perfil de 
CIO. O ocupante deste cargo era o detentor do conhecimento 
sobre aquelas máquinas “inovadoras”, que poucos sabiam como 
operá-las, muito menos que possibilidades elas trariam em 
termos de potencial competitivo ou estratégico. O CIO tinha 
status, mas era só um prestígio baseado na ignorância da 
maioria dos outros funcionários. Hoje, o quadro é outro, é de sua 
inteira responsabilidade e permanente, ter sempre a mão um 
elenco de opções tecnológicas aplicáveis ao ramo de atividade, 
atraindo e mantendo capital intelectual e principalmente 
preservando a parte estratégica de inteligência em sua empresa.  
Saber conjugar se tecnologia e estratégia de negócios é 
determinante para a sobrevivência das empresas em mercados 
competitivos, onde o desejo das corporações é que o CIO, ou 
Executivo-chefe da Informação tenha o domínio da tecnologia, 
agora não necessariamente como um expert, mas 
principalmente um gestor, com visão de como a tecnologia pode 
auxiliar a empresa a ampliar negócios, conquistar novos 
mercados, criar produtos e serviços e conferir maior eficiência a 
todos os processos. Segundo especialistas a fórmula do CIO 
moderno é a seguinte: Ter experiência tanto em TI quanto em 
marketing; Pró-atividade nas soluções para negócios; Habilidade 
para driblar e minimizar choques internos; Entender de 
comunicação, marketing e finanças, tendo como foco o cliente. 
Segundo dados do Gartner Symposium que acorreu em outubro 
de 2003, uma pessoa na função de CIO deveria ser um líder 
como o CEO (chief executive officer), fazer análise de 
investimento como um CFO (chief financial officer) e ter 
capacidade de execução de um COO (chief operations officer). 
Ou seja, o mercado está exigindo muito dos CIOs. Um CIO 
precisa ter habilidades emocionais, capacidade de perceber o 
próximo e não somente habilidades técnicas. Segundo 
especialista no assunto, “se o CIO conseguir se focar pelo 
menos no primeiro escalão de funcionários, ele já terá formado 
líderes”. Se um diretor de TI não formar líderes, ele não vai 
conseguir sair do escritório. E uma pessoa nesse cargo precisa 
construir uma rede de informação.     
    
 

 CEO (Chief Executive Office) 
 
                                    O titular deste cargo precisa se identificar como um grande 

chefe antes de ser o Presidente da Empresa. Precisa 
reconhecer os melhores ingredientes na empresa, combinar e 
misturá-los de forma a obter o resultado desejado. O líder deve 
se libertar de suas reações funcionais e passar a se enxergar 
como membro da empresa, com essa transposição de papéis, o 
processo de mudança fica muito mais fácil.    

               
 

 CEOs (Chief  Enterprise Offices) 
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                                   O seu principal papel é trabalhar com os funcionários, deixá-los 

empolgado com as oportunidades e sempre incentivar a 
inovação. O segredo é manter as pessoas focadas nos 
elementos chave quer precisamos executar.  

 
 

 CFO (Chief Finances Offices)  
 
                                    Caberá aos profissionais dessa área a responsabilidade de 

reduzir custos, aumentar a produtividade e melhorar a 
segurança dos sistemas, dominando e desenvolvendo novas 
arquiteturas de TI, reduzindo assim a sua complexidade, ou 
seja, ser capaz de definir padrões para o desenvolvimento, a 
produção, a segurança, o desempenho, a qualidade e a 
disponibilidade, bem como gerenciar e priorizar projetos próprios 
ou executados por terceiros, terceirizando ou não o 
desenvolvimento, a produção ou a sua manutenção. 

 
 

 CTO (Chief Technology Officer) 
 

 É o profissional mais voltado exclusivamente para suprir às 
necessidades das empresas em soluções tecnológicas, com 
habilidades unicamente técnicas e que irá sucumbir à evolução 
empresarial, diferentemente do CIO que caberia verificar o que a 
tecnologia agrega aos negócios da empresa, fundindo 
tecnologia com marketing. 
 

 
 CKO (Chief Knowledge Officer)  

 
                                    Dado à evolução rápida e crescente dos processos 

gerenciamento nas áreas de TI, o mercado tem apostado em 
novos cargos e este é um dos mais recentes, o CKO é o 
responsável pela gestão do conhecimento  da empresa e dos 
funcionários.  

 
 

 COO (Chief Operating Officer) 
 
                                    É o que cuida das organizações e métodos tendo como principal 

público os clientes. Pode ser equiparado ao antigo gerente de 
O&M, que dado o grau de tecnologia e gestão de informação 
imposta ao cargo esse profissional geralmente vem da área de 
logística ou recursos humanos. 

 
 

 CEM (Customer Experience Manager)  
 

                É o profissional que gerencia o impacto que as ações da 
empresa causam aos consumidores e normalmente tem 
formação em marketing ou experiência como ombudsman, e 
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segundo especialistas é o mais raro de ser encontrado no 
mercado. 

 
                     

 CPO (Chief Processes Officer) 
 
                                    É o profissional responsável por organizar os processos de uma 

empresa, cuja função é velha conhecida nos EUA. Mas desde o 
final da década de 90, a sigla também é empregada para 
descrever o cargo chief privacy officer (diretor de privacidade). 

 
 

 CPO (Chief Privacy Officer) 
 
                                    É o profissional responsável por toda a política de privacidade 

da empresa, geralmente respondendo ao diretor de segurança 
na escala hierárquica de uma instituição. Com as atuais ondas 
de seqüestros de executivos e insegurança pública de forma 
generalizada, esses profissionais sempre estão sempre em 
evidência, nas organizações privadas dos diversos setores de 
nossa economia.  

 
 

 CM (Country Manager) 
 
                                                       É um cargo com designações próprias e funções genéricas, que 

aparentemente poderia ser interpretado a grosso modo como 
um gerente de campo, mas no presente caso de um CM de TI, 
vai muito mais além das fronteira de um país, desempenhando 
funções de um Representante Geral, Agente Comercial ou até 
mesmo embaixador da marca em determinada parte do mundo. 
Ou seja, os grandes fabricantes e exportadores de soluções 
tecnológicas (softwares), se valendo das facilidades e 
conveniências de gerenciamento via rede, atrelados a 
necessidade de reduzir custos operacionais e o aumento sobre 
o ROI, têm reduzido em muito o número de equipes de 
consultores principalmente em países de terceiro mundo, 
passando a operar com o apoio de suas próprias equipes em 
fábricas ou escritórios no seus países de origem(matriz). 
Segundo especialistas em atendimento e desenvolvimento de 
relacionamentos locais, os sistemas de informações disponíveis 
para essas empresas e a extensa experiência na cobertura de 
mercados mundiais, permitem que não necessitem mais de 
grandes presenças físicas naquele país, continente ou no nosso 
caso, o Cone Sul.  

 
 

 Obdm (Ombudsman)  
 

                                                       É um cargo atualmente no Brasil, ocupado por um profissional 
cada vez mais presente nas negociações de fornecedoras de 
produtos e serviços de TI que, por meio de orientações 
estratégicas e críticas pontuais, procuram dar fim ao abismo que 
se interpõe entre as reais necessidades e anseios do cliente e o 
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que de fato a empresa oferece. O termo é de origem sueca 
(ombud = representante ou procurador + man = homen no 
inglês), que em particular no setor de tecnologia, costuma-se 
trocar o ombudsman às vezes, por uma função mais moderna 
como o Chief Customer Officer (CCO), ou o diretor de 
relacionamento com o cliente. Trocando em miúdos, seu 
principal objetivo é ampliar a confiança entre usuário e 
fornecedor, algo que ganha contornos ainda mais fortes quando 
o assunto é tecnologia. “A tendência atual é de que as empresas 
de TI, não sejam mais simples fabricantes de produtos, mas sim 
prestadoras de serviços. E o serviço é algo intangível. Logo, o 
que o usuário compra é confiança”. 

 
 

 CCO (Chief Customer Ofifcer) 
 
                                                       Este cargo no Brasil, corresponde ao Diretor de Relacionamento 

com Clientes, o qual como titular de uma equipe, deve ser um 
profissional altamente especializado na gestão estratégica de 
relacionamento empresarial, principalmente quando se trata de 
mercados verticais, como por exemplo, nos segmentos de 
impressão, alguns periféricos, redes e BI. Mas do que uma área 
de gerenciamento de conflitos e soluções de problemas, o CCO 
tem que ser um profissional empreendedor, capaz de 
desenvolver um trabalho dinâmico, com estilo e visão 
necessária e suficiente para antecipar ocorrências, imprevistos 
ou eventualidades.  

  
 

 CSO (Chief Security Officer) 
 
                                                       Também conhecido como Chefe de Segurança da Informação – 

“este texto ainda estar sendo formatado na base                                  
operacional da pesquisa e já se encontra em fase de 
processamento”.  

 
 

 PMO (Project Manegement Officer)  
 
                                    É o responsável pela revisão dos projetos de TIC, seguindo os 

mesmo preceitos e padrões do PMI. As principais vantagens do 
PMI é a definição do escopo e maior eficiência na realização do 
projeto, padronização dos processos, nomenclaturas e 
documentações. Além disso, uma pessoa que conhece os 
preceitos do PMI é capaz de fazer análises detalhadas pós-
projetos, em que os erros são avaliados, tornando o 
aprendizado contínuo.  

 
 

 CSNO (Chief Security and Network Officer) 
 

                                                       Também conhecido como Chefe de Segurança de Redes – “este 
texto ainda estar sendo formatado na base                                  
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operacional da pesquisa e já se encontra em fase de 
processamento”.  

 
 

 AN (Analista de Negócios) 
 
                                                Surge no mercado como o profissional resultante da junção dos 

perfis dos analistas de sistemas e dos usuários. Este novo 
profissional – especializado em uma determinada área de 
negócio da empresa e com sólida formação e experiência na 
área de informática – estará focado na consecução dos 
objetivos de sua área funcional e sem perder de vista os 
objetivos maiores da empresa. Para tanto, deverá utilizar-se de 
seus conhecimentos técnicos e experiência na área de sistemas 
de informação para atingir produtividade e competitividade. O 
analista de negócio é hoje uma das mais fortes tendências de 
evolução de carreira para os atuais analistas de sistemas e 
principalmente dos tradicionais analistas de O&M, que já 
carregam em sua formação conhecimento dos processos do 
negócio. Este novo profissional terá cada vez mais espaço em 
software houses, empresas de desenvolvimento de hardwares e 
software básico, comunicação e tecnologia de redes. Com isso 
será consolidada a prática de terceirização de serviços de 
caráter essencialmente técnico, em que é melhor e mais barato 
contar com um especialista externo, um parceiro que possa 
agregar valor através de sua competência específica, permitindo 
à empresa acesso ao que há de mais atualizado dentro da 
tecnologia adotada. Assim sendo, a criação de equipes internas 
de analistas de negócios, orientados a modelar negócios e 
identificar novas oportunidades e soluções a ser concretizadas 
por parceiros externos, constitui hoje, a mais forte tendência de 
mercado que lida com a reciclagem e recolocação destes 
profissionais na área. Ao mesmo tempo, nota-se uma crescente 
possibilidade de utilizar-se, nesta função, usuários qualificados 
com noções fundamentais de informática, aptos a conciliar os 
conhecimentos da área de negócios aos avanços tecnológicos 
computacionais.   

 
 

 Gestor Máster 
  

É o técnico responsável pelo gerenciamento do programa, 
a disseminação dos conteúdos didáticos e a promoção da 
integração entre as unidades operacionais, bem como dos 
usuários envolvidos no processo.  
 
 

 Conteudista  
 

É o técnico que desenvolve conteúdos programáticos e 
também o responsável pelo projeto instrucional, funções 
essas que podem ser exercidas por profissionais da 
própria área de RH da empresa. 
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 Tutor  
 

É o técnico que possui pleno domínio dos temas ou 
assuntos a serem abordados nos treinamentos e, é também 
o responsável pelo contato frequente, presencial ou virtual 
com os alunos. 
 
 

 Monitor 
 

É o técnico que gerencia a equipe dos dinamizadores Web, 
estabelece a relação material didático-aluno, organiza as 
comunidades virtuais e coordena as comunicações 
aluno/especialista. 
 
 

 Dinamizador Web  
 

É o técnico que atua junto às unidades de treinamento, 
possui domínio das ferramentas, orienta e motiva os alunos 
presencialmente. 
 
 

 Personal iPodders  
 

É uma nova profissão que começa a surgir na margem da 
legalidade, que se autodenominam de os ‘recheadores de iPod’. 
É o caso de profundos conhecedores e adeptos do 
equipamento, que virou mania nacional e dispõe de tempo livre, 
que recebe encomenda de seus amigos mais abastados e 
donos de iPods com mais de 30 GB e cobram pela tarefa de 
abastecê-los musicalmente de acordo como o gênero e 
comportamento do usuário, a um custo médio de R$ 3 mil.   
 
 

 Binf (Bioinformata)  
  
                                                 São biólogos com conhecimento de informática ou profissionais 

de computação com especialização em biotecnologia. É uma 
profissão que vem despontando como um dos ramos mais 
promissores da tecnologia da informação e promete abrir novas 
oportunidades para profissionais de TI ingressarem nessa 
instigante carreira. Por enquanto, os bioinformatas ainda são um 
pequeno exército formado por pesquisadores, cientistas e 
profissionais de computação, cujo alvo de estudos vão de 
sequenciamentos genéticos a substâncias de plantas e 
moléculas para elaboração de novos remédios. É uma profissão 
ainda em formação, mas sem dúvida é uma das carreiras do 
futuro. Segundo especialistas da área, a profissão de 
bioinformata ainda não é regulamentada, embora isso não se 
constitua nenhum problema a vista. A bem da verdade é que, o 
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profissional que pretende seguir está carreira, precisa ter sólidos 
conhecimentos de informática, banco de dados, programação, e 
dominar o vocabulário da biologia.  
 
 

 Bioinformata (1)  
 

Essa profissão se amplia a cada dia e o seu campo de atuação 
no mundo corporativo, vai do agronegócio à indústria. Onze 
anos já se passaram desde o primeiro mapeamento genético 
completo de um ser vivo livre – a bactéria Bacillus influenzae, e 
o termo bioinformática ainda parece coisa de laboratório de 
séries futuristas. Mas, ao contrário do que muita gente pensa, o 
bioinformata já é um dos profissionais mais procurados no 
mercado externo. Foram 20 mil contratações em 2005 nos EUA. 
No Brasil, em 2001, com apenas 354 empresas, o setor já 
respondia por 2.8% do Produto Interno Bruto (PIB).   
 
 

 Bioinformata (2)  
 

Onde estão esses profissionais e o que eles fazem? 
Resumidamente, os bioinformatas trabalham usando 
computação para resolver problemas de biologia. Por esse 
motivo estão em empresas de biotecnologia ou em laboratórios 
de instituições de pesquisas. Reconhecido oficialmente na 
década de 90, em razão do projeto do genoma, o bioinformata 
já existe de fato desde a década de 70, quando teve início o uso 
da computação como ferramenta para estudo da biologia. 
Atualmente, ele trabalha questões não somente ligadas à saúde 
humana, como também agronegócio e indústria.   
 
 

 Bioinformata (3) 
 

Pode ser, por exemplo, um cientista que se debruça sobre a 
criação de algoritmo de leitura de dados biológicos. É a área 
mais teórica da profissão, ligada à academia e que muitos 
chamam de biologia computacional. Mas ele também pode 
trabalhar em empresas de biotecnologia voltadas ao mercado e 
que oferecem bens e serviços nas áreas de agricultura, 
indústria e saúde humana. É a parte mais prática e aplicada da 
bioinformática.   
 
 

 Bioinformata (4)  
 

Através de softwares, o bioinformata pode realizar o 
sequenciamento genético, localizar genes específicos ou 
regiões de genes que determinam certas características e ainda 
simular reações químicas. Segundo especialistas, a 
bioinformática pode ser útil ao agronegócio na produção de 
vegetais de maior qualidade e produtividade. Como por 
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exemplo, uma versão de cana-de-açúcar com mais sacarose, 
que permite maior produção de etanol. Os exemplos vão além 
do processamento do DNA. Na área de saúde há profissionais, 
que trabalham com a computação gráfica para a identificação 
de hemácias, ou que tiram fotos de tecidos e contam com 
determinados padrões de cor ou de células para saberem se o 
tecido está saudável ou não. 
 
 

 Bioinformata (5)  
 

De acordo com especialistas e pioneiros do genoma no Brasil – 
‘integração’ – é a palavra da vez em bioinformática. Saber usar 
as informações espalhadas pelo mundo e integrá-las à 
realidade local é crucial para o avanço científico. O banco de 
dados também é útil em estabelecimentos específicos, como 
em um grande hospital. Ele permite que biólogos e biomédicos 
integrem as suas formações de pesquisas com a dos médicos 
clínicos, que estão em contato direto com os pacientes e vice-
versa.  
 
 

Bioinformata (6)  
 

Além de uma boa formação em computação e conhecimento da 
área biológica, um bioinformata precisa ser bom em 
relacionamentos humanos: “Ele também precisa saber se 
comunicar bem, afinal deverá descobrir o que o biólogo quer”. 
Há, ainda, os profissionais que não fazem programação, 
trabalhando com pacotes prontos, desenvolvidos normalmente 
no exterior. Nesse caso, apenas operam softwares específicos, 
para os quais realizam cursos isolados.  
 
 

 Bioinformata (7)  
 

Em meio a todas essas possibilidades de ação já citadas, o 
bioinformata interage com diversas ferramentas de trabalho, 
conforme a função que irá desempenhar. De uma forma 
resumida podemos citar, como por exemplo, os instrumentos 
comumente utilizados: os bancos de dados Oracle, Sybase e 
SQL, as linguagens de programação C, C

++
, Java, Perl e o 

sistema operacional Unix.  
  

 

 Web designer (1) 
 

São profissionais que operam áreas de informática, redes e 
desenvolvimento de sistemas via Web, atuando basicamente na 
criação de homes pages para sites corporativos e portais 
institucionais. Ultimamente, o conceito de Web designer evoluiu 
para a necessidade de ‘arquiteto de interfaces’, pois é na 
camada de apresentação que é definido como os usuários 
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enxergam o conteúdo do portal. Nesse estágio as soluções 
devem ser cada vez mais intuitivas, com o objetivo de fortalecer 
a experiência on-line do usuário final.            
 
 

 Web designer (2) 
 

Com a explosão dos processos de globalização e da Internet, 
veio a reboque o surgimento das TIC's e a conseqüente 
demanda pela produção dos websites. Para viabilizar 
operacionalmente todo esse contexto, só foi possível com a 
criação de novas profissões, entre elas a de web designer. 
Também conhecido como o design de web - ele é o 
responsável não só pelo aspecto visual, mas também de pôr 
ordem na casa, harmonizando de forma criteriosa imagens, 
textos e os elementos gráficos da página. A responsabilidade 
de um web designer vai muito além do que se comumente 
podemos imaginar. Não se trata apenas de transpor formas, 
textos ou imagens, mas também da criação de uma interface 
gráfica que é na prática, o que vai intermediar a relação entre o 
usuário e o website. "Um bom layout é o que vai garantir à 
permanência de um visitante, ou fazê-lo desistir na hora de 
conhecer algo mais que a página inicial de um site".  Essa é 
uma das funções do profissional de design que trabalha com 
web: criar uma interface amigável, ou seja, preparar o espaço 
da página de forma a facilitar a manipulação, fazendo com que 
o usuário encontre com facilidade as informações disponíveis. 
O web designer é fundamental. "É ele que vai criar uma relação 
entre o usuário e todo o sistema que está por trás do aspecto 
visual". Porque ele participa diretamente das reuniões e de todo 
o processo de desenvolvimento do site, que é acompanhado 
pelo cliente e vai sugerindo as modificações de acordo com a 
sua necessidade. Com isso podemos garantir que um site 
atrativo, fixa a permanência do usuário e até levá-lo a conhecer 
outras partes do seu endereço eletrônico.     
 
 

 Web Editor  

 
É o administrador de conteúdo do portal Saúde. Gov, cujo 
aplicativo é facilitador para operações de inclusão, manutenção 
e alteração de conteúdo. Além de utilizar um editor de texto 
similar aos editores similar, como o Word, a ferramenta permite 
aos provedores de conteúdo ter uma visão global do processo 
de publicação, agregando condições de modificações restritas 
aos assuntos do órgão que a pertence.                     
 
 

 Desenvolvedores de Games 
 

É o profissional que irá propor desafios à mente humana nos 
próximos anos. Foi-se o tempo em que bastava um único 
programador para se fazer um jogo. Hoje em dia, o 
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desenvolvedor de games é uma pessoa que domina 
conhecimentos técnicos e ao mesmo tempo trabalho com 
criação. Com plataformas mais potentes, os profissionais que 
desenvolve games agora precisam se preocupar com 
questões como a trilha sonora, a qualidade da imagem, o 
roteiro e as possíveis reações do jogador frente a um 
problema. Isso mesmo, os criadores de games se tornaram 
uma espécie de diretor de cinema. De forma geral podemos 
dividir em três os papéis desempenhados por estes 
profissionais de acordo com áreas específicas: - o game 
designer, o artista e o programador. 
 

 Game Designer – é uma especialidade que 
pode ser comparado a um diretor de cinema. 
Ele pensa todo o conceito do jogo. É ele quem 
determina o nível de dificuldade, como será o 
visual do game, quais serão os trajetos a serem 
percorridos pelo jogador, que inimigos o mesmo 
enfrentará, etc. Para isso, esse profissional 
deve ter habilidade com a escrita e conhecer 
muito de jogos, como também os de tabuleiro, 
os RPGs, entre outros. Além de criar o projeto, 
ele deve acompanhar todo o dia-a-dia de 
desenvolvimento para fazer reajustes, caso 
necessário.    
 
  Artistas – são os responsáveis pelos 
esboços em 2D da concepção artística e pelos 
cenários e personagens em 3D do jogo. Mas 
não basta ter um bom traço. É fundamental que 
conheça conceitos técnicos que melhorem o 
desempenho do jogo, usando a criatividade e o 
bom senso de forma balanceada. Só assim 
chega-se a um jogo com visual agradável e que 
não carregue muito o sistema. 

 
 Programador – deve ter bom conhecimento 
em linguagem de programação, seguir as boas 
práticas de codificação, ser bom na correção de 
bugs e saber testar. Segundo especialistas da 
área, a diferença entre o programador de jogos 
e um programador de sistemas convencional 
reside nas aventuras. “As dos programadores 
de jogos são mais divertidas”.  
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 ENESI – XXII Encontro Nacional das Empresas de Softwares e Serviços de Informática. 

PE – Porto Digital do Recife – nos dias 10 e 11 de outubro de 2006. 
 

 HITB – Hack InThe Box Security Conference. 
Kuala Lampur – Malásia, de 18 a 22 de setembro de 2006. 
 

 Painel Telebrasil 2006  – “Telecomunicações para Inclusão Social”. 
Rj – Village Rio das Pedras, de 1° a 04 de julho. 

 
 SECOP - Seminário Nacional de Informática Pública.  

Patrocinado pela ABEP e realizado no último quadrimestre em estados alternados. 
 

 WSIS - World Summit on the Information Society ou Cúpula Mundial da Sociedade da 
Informação - 1ª fase: Genebra/Suíça de 10 a 12 de dezembro de 2003 e segunda-fase: 
Tunis/Tunísia de 16 a 18 de novembro de 2005.  

 
 INFORUSO 2005 - Feira de Negócios de TIC. 

Belo Horizonte, de 28/9 a 1º/10 – Minascentro. 
 
 IT Business Forum - Painel Gazeta Mercantil - Hotel Transamérica.  

             Ilha de Camandatuba - Bahia, de 25 a 28 de agosto de 2005.  
 

 SALEX 2005 – Exposição Sul-Americana de Diversões. 
São Paulo, de 03 a 05 de agosto de 2005.  

 
 WINHEC - Conferência de Engenharia de Hardware para Windows. 
      EUA - New Orleans - maio de 2005. 
 
 Business Partner Meeting   

São Paulo, 15 e 16 de março de 2005 - Hotel Meliá Confort Berrini.    
 

 DevCon 2005 - Developer’s Conference.  
EUA - Califórnia, de 27/02 a 02/03 - Rancho Mirage. 

 
 5º.CBTIM - Congresso Brasileiro de TI para Municípios. 
      São Paulo, de 30/nov. a 02/dez/2004 - Frei Caneca Shopping. 
 
 FUTURE.COM.VI  

Florianópolis, de 25 a 28 de outubro de 2004. 
 
 CONAREC - Congresso Nacional de Relacionamento com o Cliente.  
      São Paulo, 06 a 07 de outubro de 2004 - Hotel Transamérica. 

 
 CIO Gov 2004. 

             Arraial d’ajuda (BA), 23 a 26 de setembro - Sucesu. 
 
 ID - Semana de Inteligência Digital de Brasília. 
       Palácio do Itamaraty de 02/06 de agosto de 2004 - DF. 

 
 FENASOFT Brasil Software Week. 

São Paulo de 27 a 30/06 de 2004 - Trasamérica Expo Center.  
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 IV Ahciet Internet Fórum.  
 Rio de Janeiro, de 26 a 27 de junho de 2004 - Sofitel.  
 

 Índices e Métricas da Economia Digital. 
      Rio de Janeiro, 24 de junho de 2004 - CNC. 
 
 CATI 2004 - Congresso Anual de Tecnologia da Informação. 

             São Paulo, 22 a 25 de junho - FGV - EAESP.  
 

 CONIP - X Congresso de Informática Pública. 
São Paulo, de 22 a 24 de junho de 2004 - Frei Caneca Shopping & Convention Center. 

 
 Business Intelligence – Conference 2004.  

             São Paulo, 22 de junho - Centro de Conferências AMCHAM. 
 

 Seminário IDG - Governança, Processos e Métricas: Cobit, Itil, e Six Sigma.  
             São Paulo, 17 de junho de 2004 - Rosa Rosarum - Pinheiros - SP.  
 

 Os Novos Rumos da Sociedade da Informação. 
            São Paulo, 16 de junho de 2004 - Centro Britânico.  
  

 Encontro Regional da Cúpula Mundial Sociedade da Informação.  
            Rio de Janeiro, de 12 a 13 de junho de 2004 - BNDES. 
 

 Os Negócios Bussiness-to-Business (B2B). 
      São Paulo, 05 de junho de 2004 - BOVESPA. 
 
 Assembléia Geral da Câmara - e.net. 

São Paulo, 04 de junho de 2004 - Centro Britânico. 
 

 CIAB-XIV Congresso/Exposição de Tecnologia da Informação das Instituições Financeiras. 
      São Paulo, 02 a 04 de junho de 2004.  

 
 Seminário IDG - Os Caminhos do Outsourcing.  

            São Paulo, 27 de maio de 2004 - Paulista Plaza Hotel. 
 

 Semana de Inclusão Digital. 
São Paulo, de 23 a 29 de maio de 2004. 

 
 IT Leaders Summit – GOVERNO – Blue Tree Park. 

             PE - Cabo de Santo Agostinho, de 06 a 09 de maio de 2004. 
 

 Seminário IDG - O fim das fronteiras no mercado wireless.   
            São Paulo, 29 de abril de 2004 – Alamedas Santos, 85. 

 
 INSUBSTITUÍVEL – Hotel transamérica. 

            Bahia, de 21 a 25 de abril de 2004 – Ilha de Camandatuba.  
 

 Reseller Fórum 2004. – Hotel Marriott Resort & Spa. 
      Bahia, de 14 a 18 de abril - Costa do Sauipe. 

 
 Seminário IDG – Tecnologia Aplicada ao Segmento de Educação. 

            São Paulo, 25 de março de 2004. – Hotel Paulista Plaza. 
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 TELEXPO 2004 - Communications & Tecnology. 
São Paulo, de 02 a 05 de março – Expo-Center-Norte. 

 
 Seminário IDG -  Gestão de Recursos de TI. 
      São Paulo, 12 de fevereiro de 2004 – Paulista Plaza Hotel.  
 
 Oracle AppsWorld 2004. 

            San Diego, de 26 a 30 de janeiro – EUA. 
 
 IDC Breakfast Briefing Series – Prado Conference Room.   

                          Florida(EUA), 23/09,18/11/2003 e 13/01,24/02/2004.   
 

 NETWORKERS 2003 – Congresso Cisco de Soluções e Tecnologia.    
            São Paulo de 9 a 12 de dezembro – Transamérica Expocenter. 

 
 Seminário IDG – O Futuro da TI nas Corporações. 

          São Paulo, 04 de dezembro de 2003 – Meliá Confort ITC.  
 

 Seminário IDG – Tecnologia Aplicada ao Segmento de Saúde.  
          São Paulo, 06 de novembro de 2003 – Crowne Plaza Hotel. 
 

 Seminário IDG – Práticas e Políticas de Segurança. 
       São Paulo, 30 de outubro de 2003 – Paulista Plaza Hotel.  
 

 INFOCON SUCESU 2003–XIX CONGRES. DE INF. TELECOMUNIC. E INTERNET. 
                 Belo Horizonte, 15 e 16 de outubro – Hotel Mercure Lourdes.  
       

 Feira e Congresso ABTA 2003 – Expo Center Norte. 
          São Paulo, de 07 a 09 de outubro – Pavilhão Verde.  
 

 Seminário IDG – Redes Metropolitanas. 
       São Paulo, 30 de setembro de 2003 – Hotel Meliá Jardim  Europa. 
 

 IT CIO GOV 2003. 
          Foz do Iguaçu, de 25 a 28 de setembro – Paraná. 
 

 BMC Software Fórum Brasil 
          São Paulo, de 23 a 24 de setembro de 2003 – Hotel Transamérica.    

 
 COMPUTEX TAIPEI 2003 – International Computer Show. 
    Taiwan de 22 a 26 de setembro –Taipei Wolrd Trade Center.   
 
 IT Conference – Fiesta Bahia Hotel. 
     Salvador, BA – de 17 a 19 de setembro de 2003. 
 
 CNASI-XII Congresso Nacional de Auditoria de Sistemas e Segurança da Informação  

         São Paulo de 09 a 11 de setembro de 2003 – Frei Caneca Shopping & Convention Center.    
 
 OFFICER REAL TIME – Transamérica Expo Center. 

        São Paulo, 09 de setembro de 2003. 
 

 Seminário IDG – Velocidade e Confiabilidade em Aplicações Corporativas.  
          São Paulo, 28 de agosto de 2003 – Paulista Plaza Hotel. 
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 Seminário IDG – CRM Integrado a Processos Corporativos. 
          São Paulo, 20 de agosto de 2003 – Paulista Plaza Hotel. 
 

 Comdex Brasil 2003 – 12ª. Edição. 
   São Paulo, de 19 a 22 de agosto – Pavilhão de Exposições do Anhembi.  
 
 COMDEX / SUCESU BRASIL 2003 – Congressos & Feiras. 

         São Paulo de 17 a 22 de agosto–Pavilhão de Exposições/Convenções do Anhembi  
 

 Seminário IDG – Ebusiness Eficiente. 
       São Paulo, 17 de julho de 2003 – Paulista Plaza Hotel. 

 
 Inteligência Organizacional 2003.  

          São Paulo, 15 e 16 de julho – Frei Caneca Shopping & Convention Center.   
 

 Seminário IDG – Storage Forum. 
          São Paulo, 25 de junho de 2003 – Paulista Plaza Hotel.  
 

 Seminário IDG – Business Intelligence. 
             São Paulo, 24 de junho de 2003 – Paulista Plaza Hotel.  
 

 Seminário IDG – Web Services. 
            São Paulo, 12 de junho de 2003 – Paulista Plaza Hotel. 
 

 CONIP – IX Congresso de Informática Pública. 
             São Paulo, de 11 a 13 de junho de 2003 – Frei Caneca Shopping & Convention Center. 
  

 Seminário IDG – Aplicações Corporativas em VPN IP. 
            São Paulo, 22 de maio de 2003 – Paulista Plaza Hotel. 
 

 SAP Fórum 2003. 
     São Paulo, sempre em dias alternados durante o mês de abril.  
 
 Telexpo 99 – O Evento das Telecomunicações  – 9ª.Edição. 

            São Paulo, de 23 a 26 de março – Expo Center Norte. 
 

 INFOIMAGEM-98 
São Paulo, 19 de outubro – Palácio das Convenções do Anhembi. 
 

 Xplor 98 – Congr. e Expo sobre Software de Documentação e Impress.Eletrônica e Digita.l   
São Paulo, de 24 a 26 de junho – Palácio das Convenções do Anhembi.   

 
 GIS Brasil 98–IV Congresso e Feira para Usuários de Geoprocessamento da AL..   

Curitiba, de 25 a 29 de maio – Sagres Editora.  
 

 DocuWorld – O evento global da Xerox.  
Dias 22 e 30 de maio de 1998 – Birmingham, na Inglaterra.  

 
 DocuWorld – O evento global da Xerox.  

Dias 13 e 14 de maio de 1998 – Transmitido pela Internet.  
 

 SAP Universe’98. 
            São Paulo, dias 4, 5 e 6 de maio – Hotel Meliá.  
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 CA World 1998 – A Quarta Conferência Anual. 
            New Orleans - EUA, de 26/04 a 01/05-World Resource Center. 
 

 Telexpo’98 – Feira e Congresso Internacional de Telecomunicações. 
             São Paulo, de 31/03 a 03/04 - Expocenter Norte. 
 

 CEBIT’98 – A maior Feira de Informática do mundo. 
             Hannover-Alemanha, 19 a 25 de março/Brazilian Software Pavilion/Softex. 
 

 INFOIMAGEM - 97 
São Paulo, de 6 a 9 de outubro–Palácio das Convenções do Anhembi.  

 
 SEMINT‘97 –I V Seminário Internacional de Novas Tecnologias e Serviços de 

Telecomunicações.  
PR - Foz do Iguaçu, de 6 a 9 de outubro. 

 
 EXPO COMM BRASIL 97 – Feira Anual de Telecomunicações. 

São Paulo, de 9 a 12 de setembro–Pavilhão da Bienal do Ibirapuera.     
 

 COMDEX – Sucesu-SP ’97. 
São Paulo, de 18 a 22 de agosto - Palácio das Convenções do Anhembi.  
 

 FENASOFT ’97 
São Paulo, de 21 a 26 de julho - Palácio das Convenções do Anhembi.  
 

 Xplor 97– Congr. e Expo sobre Software de Documentação e Impress. Eletrônica e Digital.   
São Paulo, de 09 a 11 de julho – Palácio das Convenções do Anhembi.   

 
 AIIM – Show & Conference. 

Nova York, de 14 a 17 de abril de 1997. 
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 A TI na transparência e gestão das informações da propriedade, no acesso a terra na 

Austrália. 
 A Indústria de Soluções. 
 A Próxima Etapa da TI: Análise do Comportamento do Usuário na América Latina. 
 Acesso à Informação: Bibliotecas, Arquivos e Cidadania. 
 AEID – Arquivamento Eletrônico de Imagens de Documentos. 
 Ampliação do Uso de Banda Larga. 
 Aplicativos Corporativos. 
 Automação Bancária. 
 Automação Comercial e de Vendas. 
 Automação de Processos Produtivos e Seletivos. 
 Automação Industrial – Compras e Reposição de Estoques. 
 B2B. 
 B2C. 
 B2G. 
 Banco de Dados. 
 BI – Business Intelligence. 
 Biblioteca e Arquivos na era Digital. 
 Billing, Co-Billing e Revenue Assurance. 
 Call Centers. 
 Cartografia e Topografia Digital.  
 Cases de sucessos em TI. 
 Certificação Digital. 
 CIO GOV. 
 Comércio Eletrônico. 
 Communication Net.Commerce. 
 Communication. 
 Comunidades Virtuais. 
 Controladoria  & Finanças em mercados de TI. 
 Convergências Tecnológicas. 
 Corporate. 
 Corporate Case. 
 Corporate Cio. 
 Corporate Management. 
 Data Warehousing. 
 E-Business Eficiente. 
 e-Commerce. 
 Eficiência e Interatividade Tecnológicas. 
 e-Gov. 
 e-Learning. 
 e-Mail. 
 Ensino à distância -Via Internet/Prefeituras/Meio Ambiente. 
 e-Procurement. 
 Estações de Trabalho: Desktops &  Notebooks. 
 Extended Supply Chain. 
 Extranet. 
 GED – Gerenciamento Eletrônico de Documentos. 
 GED e Workflow em Seguradoras. 
 GED e Workflow nos Bancos. 
 GED em Hospitais. 
 GED em projetos corporativos. 
 GED na automação de entrada de dados. 
 GED na biblioteconomia e documentação. 
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 GED no Governo Federal. 
 GED nos cartórios e juntas comerciais. 
 GED nos Tribunais. 
 Geoprocessamento: uma experiência municipal bem sucedida. 
 Gerenciamento da Documentação e Telecomunicações no GED. 
 Gerenciamento de Obras e Projetos de TI. 
 Gerenciamento do Conhecimento e da Tecnologia da Informação. 
 Gestão de Recursos em TI.  
 Gestão de TI na Segurança das Empresas. 
 Gestão Educacional com o uso de TI. 
 Gestão Tributária: O tamanho do problema e da oportunidade. 
 GIS – Sistemas de Informações Geografias com GED.  
 GPS – Sistemas de Posicionamento por Satélite. 
 I-centric: uma nova dimensão no futuro dos serviços ao cidadão. 
 GED – Imagem de Cheque em Bancos. 
 Inclusão Digital e Desenvolvimento Social.  
 Indexação/OCR. 
 Infra-estruturas de TI. 
 Integração de Soluções de TI. 
 Internet. 
 Intranet. 
 IP Telephony. 
 Knowledge Management. 
 Legislação disponível em TI. 
 Leituras On-line - Bibliotecas. 
 Logística: Distribuição e Transporte em TI. 
 Meios & Formas de Comunicações.  
 Melhores Práticas de TI. 
 Mercado de telecomunicações na América Latina: Evoluções e Tendências. 
 Mercados Emergentes em TI. 
 Metodologias e Implementações de Sistemas. 
 Métricas do Mercado de TI. 
 Mobilidade das Teles. 
 Negociações: Fusões e Incorporações. 
 Nova Política Nacional de TI. 
 Novas Tecnologias – Padrão & Protocolos.  
 Novas Tecnologias de Telecomunicações. 
 Novas Tendências da TI para o Setor Público. 
 O Mercado de Multimídia. 
 O Valor Estratégico de TI nos negócios. 
 OD - (Objetos Distribuídos). 
 OO - (Objetos Orientados). 
 Oportunidades de negócios em TI. 
 Oportunidades para os Fornecedores de Tecnologia na região Latino-americana. 
 Outsourcing/Governança Tecnológica. 
 Perspectivas de Investimentos em Mercados Verticais para a América Latina. 
 Plataformas de TI. 
 Políticas Antifraudes. 
 Políticas Antispam. 
 Políticas de expansão do mercado de TI. 
 Políticas de exportação de mercado de TI. 
 Políticas de incentivo ao desenvolvimento do Software. 
 Portais & Operadoras. 
 Portais Corporativos. 
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 Previsão de Investimentos nas Pequenas e Médias Empresas para 2004. 
 Produção & Manutenção em linha de Fabricação de TI. 
 Produtos e Serviços no mercado de TI. 
 Profissionais da Informação: Formação, Emprego e Associações.     
 Projeto de Lei 84/99: Legislação para crimes digitais. 
 QoS (Qualidade de Serviços). 
 Reajustes e Realinhamento de Preços no Mercado de TI. 
 Reciclagem de Materiais, Compras e Estoques em TI. 
 Recondicionamentos de Computadores para Inclusão Digital. 
 Redes – LAN’s e WAN’s. 
 Redes de Infra-estrutura. 
 Redes Heterogêneas. 
 Redes Metropolitanas. 
 Redes Solidárias 
 Return on Investment - (ROI). 
 RH: Cargos & Carreiras nas áreas de TI. 
 Segurança de Redes. 
 Segurança de TI. 
 Sensoriamento Remoto Orbital e Aéreo. 
 Servidores. 
 Sistemas Operacionais. 
 SLA (Níveis de Serviços). 
 Soluções de Gerenciamento & Gestão: ERPs, CRMs, ASP, BPM. 
 Soluções Inovadoras para agregar valor à Administração Pública – (SondaImarés). 
 Soluções para ambientes de Monitoramento de Impressão. 
 Storage. 
 Taxomania. 
 TCO – Total Cost Ownership. 
 Technology de  Hardware. 
 Technology de Softwares. 
 Tecnologias do Futuro. 
 Tecnology de Network. 
 Telecom. 
 Templates. 
 Terceirização de TI. 
 TI para Logística. 
 TI para Saúde. 
 Up-grade. 
 Varejo On-line. 
 Verticalização de Mercados em TI. 
 Web Services. 
 WiFi (Wireless Fidelity). 
 Workflow. 
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 ABC – Academia Brasileira de Ciências. 

 
 ABDI – Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial. 

 
 ABEMD – Associação Brasileira de Marketing Direto. 

 
 ABEP – Associação Brasileira de Empresas Estaduais de Processamento de Dados.  

 
 ABEPREST - Ass. Brasileira de Empresas Prestadoras de Serviços em Telecomunicações.  

 
 ABES – Associação Brasileira das Empresas de Software.  

 
 ABGA – Associação Brasileira de Empresas de Gerenciamento de Arquivos.   

 
 ABINEE – Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica.  

 
 ABIÓTICA – Associação Brasileira de Produtos e Equipamentos Óticos. 
 
 ABIPTI – Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa Tecnológica.  
 
 ABPD – Associação Brasileira dos Produtores de Discos.  

 
 ABPDEA – Associação Brasileira Protetora dos direitos Editoriais e Autorais. 

 
 ABR – Associação Brasileira de Roaming. 

 
 ABRAFORTE – Associação Brasileira dos Fornecedores de Televisão por Assinatura. 

 
 ABRAFIX – Associação Brasileira das Prestadoras de Serviço Telefônico Fixo Comutado. 

 
 ABRAL – Associação Brasileira de Licenciamento. 

 
 ABRANE - Ass. Bras. de Provedores de Acesso, Serviços e Informações da Rede Internet. 

 
 ABRANET – Associação Brasileira de Provedores de Acesso à Internet. 

 
 ABRASOL – Associação Brasileira de Software Livre.  

 
 ABRAVEST – Associação Brasileira do Vestuário. 

 
 ABRINQ – Associação Brasileira dos Fabricantes de Brinquedos. 

 
 ABTA – Associação Brasileira de Telecomunicações por Assinatura.  

 
 ACR – Association of Commercial Records Center. 

 
 ADMB – Associação dos Dirigentes de Marketing do Brasil.   

 
 AFIT – Air Force Institute of Technology. (é o  ITA - da Força Aérea EUA).   

 
 AIIM – Association for Information and Image Management.  
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 ALADI – Associação Latino-Americana de Integração.  
 

 AMA  - American Management Association. 
 

 AMI  - Associação de Mídia Interativa. 
 

 ANATEL – Agência Nacional de Telecomunicação. 
 

 ANE – Academia Nacional de Engenharia.  
 

 ANP – Agência Nacional de Petróleo. 
 

 ANPEI  - Ass. Nac. de Pesq. Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras. 
 
 ANPROTEC – Ass. Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores.   

 
 ANSI – American National Standard Institute.  

 
 APB – Associação Paulista de Bibliotecários. 

 
 APDIF – Associação Protetora dos Direitos Intelectuais e Fonográficos.  

 
 APEX  - Agência de Promoção de Exportação do Brasil. 
 
 ASSESPRO – Associação das Empresas Brasileiras de TI, Software e  Internet.   
   
 ATI – Agência de TI do Estado de Pernambuco. 

 
 ATIA – Associação de Tecnologia da Informação da América.  

 
 BSA – Business Software Alliance. 

 
 BSI – British Standards Institution. 

 
 BRASSCOM –  Assoc. Brasileira das Empresas de Software e Serviços para Exportação. 
 
 BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social.  

 
 CAA  - Civil Aeronautical Administrations - (atual FAA). 

 
 CALTECH – CALifornia  Institute of TECHnology.  

 
 CAN – Correio Aéreo Nacional. 

 
 CAPES–Coordenação de Aperfeiçoamento do Ensino Superior.  

 
 CBCE – Câmara Brasileira de Comércio Eletrônico.  

 
 CCA – Centro de Computação Eletrônica da Aeronáutica. 
 
 CCBI – Coordinating Comitte Business Interlocutors.  

 
 CCE – Conselho de Comércio Eletrônico da Fecomércio/SP. 

 



 35 

 CCET - Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas da UNI-RIO. 
 

 CDI – Comitê para a Democratização da Informática. 
 
 CeBIT – Hannover - Alemanha - (é a maior feira de TIC do mundo). 

 
 CECE – Comitê Executivo de Comércio Eletrônico. 

 
 CELF – Consumer Electronic Linux Forum.   

 
 CENADEM – Centro Nacional de Desenvolvimento do Gerenciamento da Informação. 

 
 César – Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife. 

 
 CIA – Centro de Informática Aplicada da FGV. 
 
 CISCEA – Comissão de Implementação do Sistema de Controle do Espaço Aéreo.    
  
 CITL – Clube IT Leaders. 

 
 CNAE – Comissão Nacional de Atividades Espaciais - (ex-INPE).  

 
 CNDI – Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial. 

 
 CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

 
 COBRA – COmputadores BRAsileiros. 

 
 COCTA  - Comissão Organizacional do Centro Técnico da Aeronáutica.  

 
 COMPAQ COMPUTER – (fundida e adquirida pela HP). 

 
 CompTIA – Computing Technology Industry Association - EUA.  

 
 CONFAZ – Conselho Nacional de Política Fazendária.  

 
 CONSEPI – Conselho Político de Informática do RJ. 

 
 CONSIST – Consultorias, Sistemas e Representações Ltda. 

 
 CONSTECI – Conselho Técnico de Informática do RJ. 

 
 COPPE - Coordenação dos Programas de Pós-graduação em Engenharia da UFRJ. 

 
 CTA – Centro Técnico Aeroespacial de São José dos Campos. 

 
 CTAS – Centro de Tecnologia Aplicada de Senac de São Paulo. 

 
 CTS – Centro de Tecnologia e Sociedade da Escola de Direito da FGV-RJ. 

 
 DARPA – Defense Advanced Research Projects Agency (EUA). 

 
 DATAPREV – Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência Social. 
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 DCC/COPPE – Departamento de Cálculo Científico – (atual NCE/UFRJ).  
 

 DEE – Departamento de Engenharia Eletrônica do ITA. 
 
 DEECUC – Departamento de Engenharia Elétrica e Computação da Univ. da Califórnia. 

 
 DePAR – Departamento de Projetos de Asas Rotativas vinculado ao IPD do CTA/SJC/SP. 
 
 DEPED – Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento do Ministério da Aeronáutica. 
 
 DI – Departamento de Informática da Presidência da República. 

 
 DI/UFPE – Departamento de Informática da Universidade Federal de Pernambuco. 

 
 DIGIBRAS –Empresa estatal de investimento na área digital. 

 
 DME – Departamento de Matemática e Estatística da UNI-RIO.  

 
 DRCI – Delegacia de Repressão aos Crimes de Informática. 

 
 DRCPIM – Delegacia de Repressão ao Crime Contra a Propriedade Imaterial. 

 
 EAOAER – Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais da Aeronáutica.  

 
 EAE – Escola de Administração de Empresas (FGV-SP).  

 
 EBC –Empresa Brasileira de Computadores. (ex-Embracomp). 

 
 ECEMAR – Escola de Comando e Estado-Maior da Aeronáutica  

 
 ECMA – European Computer Manufactures Association. 

 
 ECS – European Society of Cardiology. 
 
 EEA – Escola de Engenharia da Aeronáutica. 

 
 EECS – Electrical Engineering and Computer Science do MIT. 

 
 EIA – Escola de Informática Aplicada da UNI-RIO. 

 
 EMBRACOMP – EMpresa BRAsileira de COMPutação - (atual-EBC). 
 
 EMBRAER – EMpresa BRasileira AERonáutica. 

 
 EMBRATEL – EMpresa BRAsileira de TELecomunicações.  

 
 EMPREL – Empresa de Processamento da Prefeitura do Recife  

 
 ENE – Escola Nacional de Engenharia - (ex-EP). 

 
 EP – Escola Politécnica - (ex-RAM). 

 
 EPCAR – Escola Preparatória de Cadetes da Aeronáutica. 
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 ESG – Escola Superior de Guerra.  
 

 ETCO – Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial. 
 

 ETE - Escola Técnica do Exército - (atual IME/RJ). 
 

 FAA – Federal Aviation administration EUA. 
 

 FAAP – Fundação Armando Álvares Penteado. 
 

 FAPERJ – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro. 
 

 FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. 
 

 FCC – Federal Communication Comitee. 
 

 FDA – Food and Drug Administration dos EUA. 
 

 Fenainfo – Federação Nacional das Empresas de Informática. 
 

 FGV – Fundação Getúlio Vargas. 
 

 FGV-EAESP - Centro de Informática Aplicada da Escola de Administração de Empresas         
de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas.  

 
 FIAP – Faculdade de Informática e Administração Paulista. 
 
 FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos.  

 
 FISEPE – Empresa de Fomento da Informática do Estado de Pernambuco. 
 
 FPSL – Frente Parlamentar pelo Software Livre. 

 
 FTC – Federal Trade Commission.  

 
 FUNTEC – “Agência financiadora” do BNDES – (ex-BNDE).  

 
 GERAB – Gerência de Administração na Bahia da Petrobrás.  

 
 Geti – Grupo de Executivos de TI de São Paulo.  

 
 Gita Brasil – Associação de Tecnologia da Informação de Georeferência.   

 
 Grusi – Grupo de Usuários IBM.  

 
 GSA – General Service Agency dos EUA. 

 
 GUCIOs – Grupo de Usuários de CIOs do Paraná. 

 
 G-10 - (Grupo-dez) - Projeto de Pesquisa da Marinha do Brasil.  

 
 HDI – Helpdesk Institute. 

 
 HDS – Hitachi Data Systems. 
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 HOLD – Process & IT Solutions. 

 
 HP – Hewlett Packard. 

 
 IAD – Institute American DisplaySearch. 

 
 IAE – Instituto de Atividades Espaciais do CTA. 

 
 IBAM – Instituto Brasileiro de Administração Municipal. 

 
 IBCD – Instituto Brasil para Convergência Digital.  

 
 IBG -  International Biometric Group. 

 
 IBPI – Instituto Brasileiro de Pesquisa em Informática. 

 
 IBTA – Instituto Brasileiro de Tecnologia Avançada. 

 
 ICANN – Internet Corporation for Assigned Names and Nubers. 

 
 IDC – International Data Corporation. 

 
 IEAv – Instituto de Estudos Avançados do CTA. 

 
 IEEE – Institute of Electrical and Eletronics Engineers. 

 
 IEEE – Instituto dos Engenheiros Elétricos e Eletrônicos. 

 
 IEES – Instituto de Estudos Econômicos em Softwares. 

 
 IEN – Instituto de Engenharia Nuclear.   

 
 IETF – Internet Engineering Task Force. 

 
 IFI – Instituto de Fomento e coordenação Industrial do CTA. 

 
 IME – Instituto Militar de Engenharia - (antigo ETE). 

 
 INATEL – Instituto Nacional de Telecomunicações.  

 
 INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. 

 
 INET – Institutional Network do Havaí. 

 
 Inmetro – Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial.  

 
 INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espacial - (ex-CNAE). 

 
 INPI  - Instituto Nacional de Propriedade Industrial. 

 
 IPC-Brasil – Infra-Estrutura de Chaves Públicas.  

 
 IPD – Instituto de Pesquisa e desenvolvimento do CTA.  
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 IplanRio – Empresa Municipal de Informática  da Prefeitura do Rio de Janeiro. 

 
 IPP – International Planning and Research Corporation.  

 
 IRS – Internal Revenue Serviçe - (é a Receita Federal dos EUA) 

 
 ISACA – Information Systems Audit and Control Association. 

 
 ISACF -  Information Systems Audit and Control Foundation.  

 
 ISD – Integrated System Diagnostics. 

 
 ISO – International Standards Organization. 

 
 IST – Intel Technical Solution Training. 

 
 ISS – Internet Security Systems.  

 
 ITA -  Instituto Tecnológico da Aeronáutica - (ex-IME). 

 
 ITGI – Information Tecnology Governance Institute. 
 
 ITI – Instituto Nacional de Tecnologia da Informação.   

 
 ITS – Instituto de Tecnologia de Softwares - (é um núcleo da Sofitex – SP). 

 
 ITSMF– Information Technology Service Management Fórum.  

 
 ITU  - União Internacional de Telecomunicação. 

 
 LBS – London Business School. 

 
 LIC – Linux Integration Center. 

 
 LPI  - Linux Professional Institute. 

 
 LTC – Linux Technology Center. 

 
 MACKENZIE – Escola de Engenharia em São Paulo. 

 
 MCT – Ministério da Ciência e Tecnologia.  

 
 MIS – Movimento Internet Segura.  

 
 MIT – Massachusetts Institute of Tecnology.  

 
 MME – Ministério das Minas e Energia. 

 
 MPA – Motion Picture Association. 

 
 NATI – Núcleo de Aplicação em TI da Unifor. 

 
 NCBI – National Center For Biotechnology Information. 
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 NCE – Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ –  (ex-DCC/COPPE).   

 
 NIST – National Institute of Standards and Technology.  

 
 NML – National Media Laboratory. 

 
 NSF – National Science Foundation. 

 
 NTFITSD – Força Tarefa Nacional de Tecnologia da Informação e Desenvolvimento  de 

Software. 
 

 OMG – Object Management Group.  
 

 OSTA – Optical Storage Technology Association. 
 

 ParqTec – Fundação Parque de Alta Tecnologia  - (São Carlos-SP).  
 
 PMI – Project Management Institute.   
 
 PRODASEN – Centro de Informática e Processamento de Dados do Senado Federal. 

 
 Proinfo – Programa de Informatização das escolas do MEC. 

 
 PUC/RJ – Pontifício Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 RAMO – Sistemas Digitais.  

 
 SDE – Sociedade de Desenvolvimento Empresarial.  

 
 SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados.  

 
 SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. 

 
 SEC – Security and Exchange Commission. 

 
 SECOM – Sistemi Elettronici Computerizzati 

 
 SEI – Secretaria Especial de Informática.  

 
 SEI – Software Engineering  Institute.  

 
 SERPRO  – Serviço Federal de Processamento de Dados. 

 
 SIMAer – Sistema de Informação da Aeronáutica 

 
 SIVAM – Sistema de Vigilância da Amazônia.  

 
 SMTPE – Sociedade de Engenheiros de Televisão e Filmes (Tradução).  

 
 SNIA – Storage Networrking  Industry Asasociation. 

 
 SOFTEX – Sociedade para Promoção da Excelência do Software Brasileiro. 
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 Softsul – Sociedade Sul-Riograndense de Apoio ao Desenvolvimento de Software.  
 
 STC - Serviço de Desenvolvimento de Produtos e Tecnologia do Prodasen. 
 
 SUCESU – Sociedade dos Usuários de Informática e Telecomunicação do DF. 

 
 Tasa – Telecomunicações Aeronáuticas Sociedade Anônima. 

 
 TBM – Consulting Group Inc.  

 
 TCA – Telecomunication Currier Asasociation. (operadoras) 

 
 Telebrás – Telecomunicações do Brasil S.A. 

 
 UBr  - Universidade do Brasil - (hoje UFRJ).  

 
 UBV – União Brasileira de Vídeo. 

 
 UCLA – University of Califórnia - Los Angeles. 
 
 UFF – Universidade Federal Fluminense. 
 
 UFRJ – Universidade do Rio de Janeiro – (antiga Ubr.).  

 
 UIT – União Internacional de Telecomunicações. 

 
 UnB – Universidade de Brasília. 

 
 UNICAMP – Universidade de Campinas/SP.  

 
 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Ce). 
 
 UNI-RIO  – Universidade do Rio de Janeiro. 

 
 UNU – Universidade das Nações Unidas. 

 
 Univir – Universidade Virtual da UniCarioca - (Rj).  

 
 USAF – United States Air Force. ( já possui  um Instituto de Tecnologia – o AFIT).   

 
  US-Air Staff – Estado Maior da USAF no Pentágono.(Washington)  

 
 WFA  - Wireless Fidellity Alliance.   

 

 Abinee – Associação Brasileira das Indústrias Elétrica e Eletrônica. 
 
 ABPD - Associação Brasileira dos Produtores de discos. 

 

 ABPD – Associação Brasileira dos Produtores de Discos. 
 
 Abranet – Associação Brasileira dos Provedores de Acesso. 
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 ACCC - Australian Competition and Consumer Commission.  

 Adepi – Associação de Defesa da Propriedade Intelectual. 
 
 Aesp – Associação das Emissoras de Rádio e Televisão de São Paulo. 

 

 AII – Agência para a Inovação Industrial européia. 
 

 Alcue – Consulta América Latina/União Européia sobre Ciência e Tecnologia. 
 
 Al-Invest – Programa de match-making de empresas entre a EU e AL. 

 

 Alternex – Rede de organizações não-governamentais. 

 

 AMD – Advanced Micro Devices.  

  

 Anatel – Agência Nacional de Telecomunicações. 
 
 Aneel – Agência Nacional de Energia Elétrica. 

 
 ANP – Agência Nacional do Petróleo. 

 
 ANSP – Academic Network at São Paulo. 

 

 APC – Associação para o Progresso das Comunicações. 
 

 BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
 

 Bird – Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento. 
 

 BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social. 
 

 Bovespa  - Bolsa de Valores de São Paulo. 
 

 BSA – Business Software Aliance.  
 
 Capes – Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
 
 Capre – Comissão de Coordenação das Atividades de Processamento Eletrônico.  

 

 CAT – Comitê de Assessoramento Técnico da FAPERJ. 
 

 CBLC – Companhia Brasileira de Liquidação e Custodia. 
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 CBPF – Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. 
 

 CDI – Comitê para a Democratização da Informática. 
 

 CEA - Consumer Electronics Association of EUA. 

 Cead-S – Centro de Educação a Distância em Ciência de Saúde do NIB. 
    
 Cederj - Centro de Educação a Distância do Estado do RJ. 

 
 Cege – Comitê Executivo do Governo Eletrônico. 

 
 Cenpra – Centro de Pesquisas Renato Archer. 

 

 Cepal – Comissão Econômica para América Latina e o Caribe.  
 
 CERT – Computer Emergency Readiness Team. 

 

 Cert-Br – Centro de Estudos, Resposta e Tratamento de Incidentes de Segurança no Br. 

 

 CEV – Centro Esportivo Virtual. 
 
 CGI.br – Comitê Gestor da Internet no Brasil. 

 Cietec - Centro Incubador de Empresas Tecnológicas. 

 CNC – Confederação Nacional do Comércio. 

 

 CNCP – Conselho Nacional de Combate à Pirataria e Delitos Contra a Propriedade 

Intelectual.  

 

 CNI – Confederação Nacional da Indústria. 

 

 Conin - Conselho Nacional de Informática da Presidência da República. 
 

 Conseti – Conselho Estadual de Tecnologia da Informação do RJ. 
 

 Coppe – Inst. Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa em Engenharia/UFRJ. 

 

 COV – Centro Odontológico Virtual. 
 

 CPqD – Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Telecomunicações. 
 

 Datasus – Departamento de Tecnologia dos SUS - (Sistema Único de Saúde). 



 44 

 

 Datasus – Departº. de Tecnologia do Sistema Único de Saúde. 

 

 Depin – Departamento de Informática da Secretaria de Ciência e Tecnologia. 
 

 Depin – Departamento de Política de Informática da extinta SI do MCT. 
 

 DLSG – Departamento de Logística e Serviços Gerais da SLTI. 
 

 EBCT – Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 

 

 EIC – Escolas de Informática e Cidadania criada pelo CDI. 
 

 EICs – Escolas de Informática e Cidadania. 
 

 Elspa - Britânica Entertainment and Leisure Software Publishers. 

 Enap – Escola Nacional de Administração Pública do Brasil. 
 
 Faperj  - Fundação Carlos Chagas de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro. 

 
 Fapesp – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. 

 
 FCC – Federal Communications Commission dos EUA. 

 

 FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. 
 

 Febraban – Federação Brasileira dos Bancos. 
 

 FES – Fundação Friedrich Ebert do PSD da Alemanha.  
 

 Fiesp/Ciesp – Federação e Centro das Indústrias do Estado de São Paulo.  
 

 Fiocruz  – Fundação Oswaldo Cruz. 
 

 Firjan  – Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro. 
 

 Fisepe – Empresa de Fomento da Informática no Estado de Pernambuco. 
 

 Fundap – Fundação do Desenvolvimento Administrativo de São Paulo. 

 

 Google/Br – Montaury Pimenta Machado & Lioce S/C Ltda. 
 
 GTTI - Grupo de Trabalho Interministerial de Tecnologia da Informação 
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 HVB  – Hospital Virtual Brasileiro.  

 

 HVVB  – Hospital Veterinário Virtual Brasileiro. 

 

 Ibam – Instituto Brasileiro de Administração Municipal.  
 

 Ibase – Instituto Brasileiro de Análise Sociais e Econômicas.   

 

 ICA – Institute for Conectivity in the Americas.  
 

 Icann – Corporação da Internet para Nomes e Números Designados. 

 

 Icann – Internet Corporation for Assigned Names and Numbers. 
 
 ICP - Infra-estrutura de Chaves Públicas. 

 
 IFF – Instituto de Políticas Públicas Florestan Fernandes. 

 

 IFPI – Federação Internacional da Indústria Fonográfica. 
 

 IITB – Instituto de Identificação Tavares Buril da SSP/Pe. 
 

 Ildes – Instituto Latino-Americano de Desenvolvimento Econômico e Social. 
 

 INEC – International Network of e-Communities. 
 
 Infoseg – Sistema Nacional de Informações de Justiça e Segurança. 
 
 INTI – Instituto Nacional de Tecnologia da Informação. 

 

 IPDI – Instituto de Peritos em Tecnologias Digitais e Telecomunicações. 

 

 IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas. 

 

 IRC – International Rescue Commitee. 

 

 ITI – Instituto Nacional de Tecnologia da Informação. 
 

 ITU – International Telecomunications Union. 
 

 LMI - Linux Mark Institute. 

 

 LNCC – Laboratório Nacional de Ciências da Computação. 
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 LNCC – Laboratório Nacional de Computação Científica. 
 

 LSI  – Laboratório de Sistemas Integráveis da Escola Politécnica da USP. 
 

 LSI-TEC - Laboratório de Sistemas Integráveis da Escola Politécnica da USP. 

 Mara  – Mobile Antivirus Researchers Association.  
 
 Mare – Ministério da Administração e Reforma do Estado (criado/95 e extinto/99). 
 
 MC – Ministério das Comunicações. 

 
 MCT – Ministério da Ciência e Tecnologia. 

 

 MDIC – Ministério de Desenvolvimento da Indústria e do Comércio. 

 

 MEC – Ministério da Educação – (antigo Ministério da Educação e Cultura). 
 

 MinC  – Ministério da Cultura. 
 

 MMA – Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal Brasil. 
 

 MP – Ministério Público. 
 

 MPAA - Motion Picture Association of America. 

 MPAS – Ministério da Previdência e Assistência Social. 
 
 MPOG - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. 

 
 NCE – Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ. 

 

 NIB – Núcleo de Informática Biomédica da Unicamp. 
 

 NTEs – Núcleos de Tecnologia  Educacional.  
 

 OCA – Open Content Alliance. 

 

 OCDE – Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico. 
  
 OMC – Organização Mundial de Comércio. 

 
 Ompi – Organização Mundial de Propriedade Intelectual. 
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 ONU – Organização das Nações Unidas.  
 

 OPA – Online Publishers Association. 

  

 Opas – Organização Pan-Americanas da Saúde. 
 
 Oscip – Organização da Sociedade Civil de Interesse Público. 

 
 PGFN – Procuradoria Geral da Fazenda Nacional. 

 
 Procergs  - Companhia de Processamento de Dados do Estado do Rio Grande do Sul.  

 
 Prodasen – Centro de Informática e Process. de Dados do Senado Federal do Brasil. 

 
 Prodemge  - Companhia de Processamento de Dados do Estado de Minas Gerais. 

 
 Proderj – Centro de Processamento de Dados do Estado do Rio de Janeiro. 

 
 PS - Panda Software. 

 

 PUC-Rio – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 PUC-SP – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
 

 RIAA – Associação das grandes gravadoras dos EUA.    
 

 RIIA - Associação das Gravadoras dos EUA.   

 SBD – Sociedade Brasileira de Diabetes. 
 
 Sebrae – Serviço de Apóio às Micro e Pequenas Empresas. 

 

 SEC – Securities and Exchange Commission. 
 
 Seed – Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação. 
 
 SEI – Secretaria Especial da Informática do Conin (extinto). 

 
 SEI – Secretaria Especial de Informática. 

 
 Self – Solar Eletric Light Found. (pg.291-@-gov.br). 

 

 Sepin – Secretaria de Política de Informática do MCT. 
 

mailto:pg.291-@-gov.br
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 Sepin/MCT – Secretaria de Informática do Ministério da Ciência e Tecnologia. 
 

 Serpro – Serviço Federal de Processamento de Dados. 

 

 Serpro – Serviço Federal de Processamento de Dados. 
 

 SI - Secretaria da Informática do Ministério da Ciência e Tecnologia. 
 

 SIM – Empresa de Sistema Integrado de Monitoramento Automotivo. 

 

 SLTI - Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do MPOG. 
 
 Telebrasil – Associação Brasileira de Telecomunicações. 

 

 UENF – Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro. 

 

 UERJ – Universidade Estadual do Rio de Janeiro. 

 

 UFBA – Universidade Federal da Bahia. 

 

 UFF – Universidade Federal Fluminense. 

 

 UFRJ – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 

 

 UFRRJ – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 

 Unctad – Conferência da Onu sobre Comércio e Desenvolvimento. 

 

 Unesp – Universidade Estadual Paulista. 
 
 UNICAMP – Universidade de Campinas-SP. 

 
 Unicamp – Universidade Estadual de Campinas. 

 
 UniRede – Universidade Virtual Pública do Brasil. 

 
 UNIRIO – Universidade do Rio de Janeiro. 

 

 Unpan – United Nations Online Network in Public Administration and Finance. 
 

 US-CERT - US Computer Emergency Readiness Team. 

 USP – Universidade de São Paulo. 
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 ZERT – Zeroday Emergency Response Team. (Associação de Pesquisadores)  
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CONSULTORIAS: 

 



 51 

 Accenture 
 ACNielsen 
 AFC C. 
 AT Kearney 
 BDI 
 BearingPoint 
 Big Five  
 Boston C. Group 
 Bosworth & Kenney 
 Bozz Allen & Hamilton 
 Brasoftware  
 Bráz & Figueredo 
 Burton Group 
 Byte Level Research 
 Cambridge Technology Partners 
 Celent 
 Chiptek 
 Computer Associates Services 
 Cone  
 Controlbanc 
 Deciding Factor 
 Defensive Thinking 
 Delloite Touche   
 Dib Associados 
 DTS Latin America 
 E-bit 
 E-Consulting 
 ECorp Tecnologia e Desenvolvimento 
 Edge C. Group LLC 
 Emeritis 
 Ernst & Young 
 Flag IntelliWan 
 Forrester’s Web Site Review 
 Frost & Sullivan 
 Fujitsu C. 
 Galan & Associados 
 Gennari & Peartree 
 Go Digital 
 Heidrick & Struggles 
 High Value 
 Hold 
 Horison Information Strategies 
 HP 
 IBM Business C. Services  
 IDS Scheer 
 Imperfect Networks 
 Innovative Management Solutions 
 In-Stat MDR 
 International Data Corporation 
 IOS 
 IT Data 
 IT Partners 
 J. D. Edwards 
 JBM-Business C. Service 
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 JumpSolutins 
 Jupiter Recearch 
 Lek 
 Lochhead 
 Lucinski 
 Maravedis 
 Mastery  
 Mc Kinsey 
 MCS –  Microsoft  C. Services 
 MD2 
 Merril Lynch 
 Módulo Security 
 NetAge C. & Sistemas 
 NetStandard 
 Nexor  
 Nielsen-NetRatings 
 Oracle 
 PeopleSoft 
 Peppers & Rogers 
 Peregrine 
 PinkElephant 
 Planac  
 Pricewaterhousecoopers 
 PwC  
 Quendian 
 Quint Wellington Redwood  
 Radicati Group 
 Scala Business Solution 
 Server Centric  
 Síntese C. 
 Solucionar C. 
 SoluZiona 
 Sophos 
 Stefanini IT Solutions 
 Tarantella Service Provider 
 TATA C. Service 
 TBM C. Group Inc. 
 Trevisan   
 Trilliant Group 
 UniOne 
 Unisys  Brasil 
 Unitech Tecnologia da Informação 
 Vesta Technologies 
 WA 
 Web Globalization Report 
 XCorp 
 Yankee Group 
 YKP 
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PRINCIPAIS  
CONSULTORES: 
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 Alfredo Behrens 
 Alfredo Nascimento 
 Álvaro da Rocha Macedo Filho 
 Arnoud Sharma 
 Beth Accurso 
 Carlos Barbieri 
 Carlos Eduardo Rocha 
 César Gon 
 Cezar Tourion 
 Christian Paglioli 
 Clayton Christenson 
 Dalton Luz 
 Daniel Domeneghetti 
 Don Avedon 
 Douglas Azzi 
 Eduardo Sato 
 Emerson Rio 
 Emília Alonso 
 Fernando Nimer 
 Flavio Kosminsky 
 Francisco Piedade Amaral 
 Gastão Mattos 
 Genelle Hung 
 Gérson Gonçalves 
 Gilberto Galan 
 Guilherme Fortes 
 Hugo Haas 
 Ione de Almeida Coco 
 João Bonnassis 
 Joseph Philips 
 Joshua Duhl 
 Julie Rogers 
 Kevin D. Mitnick 
 Linda Kempster 
 Lúcio Fialho 
 Luiz César de Moura Menezes 
 Magda Targa 
 Mainetti 
 Marcelo de Souza Valeri 
 Marcelo Macedo de Castro 
 Marcelo Pontes 
 Marcelo Reiff 
 Marcelo Vallim 
 Marcos Aguiar 
 Mario Persona 
 Mark Kempster 
 Maurício Ferreira 
 Nicholas Carr 
 Onevair Ferrari 
 Paulo de Tarso  Petroni 
 Paulo Feldmann 
 Raul Hara 
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 Ricardo Vezo 
 Robert Starbird 
 Robert Willems 
 Rodrigo Stenger 
 Rogério Rufino 
 Sérgio da Motta 
 Sérgio Lozinsky 
 Seti Godin 
 Silvio Genesini 
 Soumitra Dutta 
 Susan Cisco 
 Sylvio Riccó 
 Thomas Koulopoulos  
 Thornton May 
 Tom Dale 
 Tom Peters 
 Walter W. Koch 
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PRINCIPAIS 
PORTAIS & 

OPERADORAS: 
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 .comDominio 
 Amazônia 
 Americel 
 AOL  
 ATL 
 BCP 
 BigHost 
 BOL  
 Brasil Telecom (BrT) 
 Cidade Internet 
 Citadon 
 Claro 
 ComprasNet  
 CTBC 
 CTBC 
 Davene 
 Direct Shipment 
 Embratel 
 Equant/Sita 
 Espoo (Finlândia) 
 Estrutura.net 
 Exportador On-line 
 France Telecom 
 Gimba 
 Globo.com  
 GVT 
 IG  
 Intelig 
 Interlegis 
 J-Phone (Japão) 
 Máquina de Vender  
 Mercado Eletrônico 
 MetroRED 
 Mobilkon (Áutria) 
 Nader 
 Officenet 
 OI 
 Opciona.com 
 PortalWeb02.saude.org.br/saude/cfm?id_area143 
 PortalWeb02.saude.org.br/saude/visão.cfm?id_area163 
 PortalWeb02.saude.org.br/saude/visão.cfm?id_area354 
 PortalWeb02.saude.org.br/saude/visão.cfm?id_area355 
 Portugal Telecom 
 Poupa Tempo 
 Primesys 
 Sapo 
 Saude.gov 
 Scania 
 Sercomtel 
 SuperObra.com 
 tbi² 
 Telco 
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 Tele Centro-Oeste 
 Telecom Américas 
 Telefônica 
 Telemar 
 Telemig 
 Telesp 
 Terra  
 Tesourodireto 
 Tess 
 TIM 
 UniGlobo 
 UOL  
 ViaCorp 
 Vivo 
 Vocall 
 Vox 
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PRINCIPAIS 
FUNDAMENTOS 

JURÍDICOS: 
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Índice remissivo,  
Síntese da legislação vigente  

e avulsa: 
 
 

 Consulta Pública da Anatel - nº. 417/02. 
 
 Decretos de nºs. 3.505/00, 3.555/00, 3.697/00, 26.995/00         

e 4.036/01.  
 
 FUNTEC - Fundo para Pesquisa de Ciência e Tecnolgia. 

 
 

  Instrução Normativa da Receita Federal - n°. 246/03.   
 

 Leis de n°s. 8.666/93, 8.987/95, 9.394/96, 9.532/97, 
228/00, 9.998/00, 9.053/02, 10.514/02, 
10.520/02, 11.871/02, 9.609/03, 9.610/03, 
11.080/04 e 11.080/04.  

 
 
 Lei da Inovação. 
 Lei de Diretrizes e base da Educação – LDB. 
 Lei de Informática. 
 Lei Anti-piratária. 
 Lei de Reserva de Mercado. 

 
 Medidas Provisórias de n°s. 20.026/00, 2.200/00, 2.200-

1/01, 2.200-2/01, 2.200-3/01.  
 Medida Provisória do Bem. 
 
  Projetps de Lei de n°s. 2.269/99, 6.210/02, 3.015/04 e 

5.131/05.  
 

 Portaria CCPR - n°. 23/00. 
 

 Resolução Cege  - n°.7/02. 
 

 Sarbanes-Oxley. 
 

 Sistemas Custodiados por diplomas legal, em dossiê 
eletrônico ou em Bancos de 
Dados. 

 
 Classificações dos contratos de prestação de serviços de 

TI por  tipo de modalidades. 
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O Marco Regulatório:  
 
 

 Consulta Pública da Anatel nº. 417/02. 
 

                                              Foi concluída em fevereiro de 
2003, propôs o fim de subsídios ou a sua extensão a todos 
os provedores, sem que a conta seja paga pelo usuário de 
serviço de telefonia. Pois, existiriam dois modelos para 
acesso à Internet no País, além da linha discada: tarifa flat 
(preço único) e a regionalização das tarifas.  

 

 
 Decreto nº. 3.505/00. 

 
                    Publicado a 13 de junho deste ano, 
estabeleceu a Política de Gestão da Segurança da 
Informação do Poder Executivo federal, a PGSI. O decreto 
também instituiu formalmente o Comitê Gestor da 
Segurança da Informação, o CGSI, que é constituído por 
12 representantes de ministérios, no âmbito do Gabinete 
Institucional da Presidência da República. 
 
 

 Decreto nº. 3.555/00. 
 

             Datado de agosto deste ano, regulamentou a 
Medida Provisória nº. 20.026/00 e que sofreu nova 
alteração de redação, através do Decreto nº.3.697/00. 
 
 

 Decreto nº.3.697/00. 
 

             Datado de dezembro deste ano, quando adotada 
e incorporada ao processo de licitação pública, uma 
inovação tecnológica ainda maior, que foi a 
regulamentação do chamado pregão eletrônico, isto é, o 
pregão realizado pela Internet. 
 
 

 Decreto nº. 26.995/00 
 

             Foi criado em 18 de agosto deste ano, o Conselho 
Estadual de Tecnologia da Informação (Conseti), para 
estabelecer políticas e normas sobre TIC’s no estado do 
Rio de Janeiro, fazendo com que a missão do Proderj 
fosse ampliada e passada a ser, “o provedor dos serviços 
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de Informática e de Tecnologia da Informação, com 
segurança e qualidade a todos os seus clientes”.    
 
 
 
 

 Decreto nº. 4.036/01. 
 

             Datado de 28 de novembro de 2001, o qual 
regulamentou o Instituto Nacional de Tecnologia da 
Informação e permitiu as condições necessárias para que 
no dia 30 do mesmo mês e ano, fossem gerados o par de 
chaves criptográficas e o seu respectivo certificado digital 
da Autoridade Certificadora Raiz da ICP-Brasil. Desde 
então, foi possível emitir certificados para aquelas 
autoridades certificadoras, que desejavam fazer parte da 
ICP-Brasil. Essas autoridades certificadoras, podem ser 
empresas públicas ou privadas, emitem certificados com 
as finalidades de autenticação pessoal, assinaturas 
digitais e criptografia.    
 
 

 FUNTEC (Fundo de Pesquisa de Ciência e Tecnologia) 
 

                                             O MCT anunciou este Fundo 
em maio de 2004, que terá o objetivo de financiar estudos 
voltados para a inovação tecnológica, cujos recursos 
serão abastecido e administrado em uma parceria entre o 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - 
BNDES e a Finep – Financiamento de Estudos e Projetos. 
Está prevista a aplicação de até 10% do lucro líquido do 
Banco, em projetos considerados prioritários para o 
governo federal. Para o ano, o índice representa um 
investimento de R$ 180 milhões.  
 
 
 

 Instrução Normativa nº - 246/03 
 

                                             Permite o acesso da Receita 
Federal às informações de contas bancárias dos 
contribuintes, que entrou em vigor desde janeiro de 2003. 
Com esta norma, as instituições financeiras estão 
obrigadas a enviar todas as informações bancárias dos 
contribuintes com movimentação financeira mensal 
superior a R$ 5 mil. No caso das empresas, as 
instituições financeiras terão que mandar relatório 
sempre que a movimentação mensal for superior a R$ 10 
mil. A mesma regra é válida para o uso com cartões de 
crédito. Periodicamente, os bancos deverão enviar à 
Receita relatórios com as informações e, caso não 
cumpram a regra, pagarão multa no valor mínimo de R$ 
50 mil por relatório não enviado. 
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 Lei nº. 8.666/93. 

 
             No Brasil, as aquisições da administração pública 
são reguladas por esta Lei datada de 21 de junho deste 
ano, que estabelece as normas gerais sobre licitações e 
contratos administrativos pertinentes a obras, serviços, 
alienações e locações, dos governos nos três níveis da 
Federação. Até o ano 2000, esta lei definia como 
modalidades de licitação a concorrência, tomada de preço, 
carta convite, concurso e leilão. 
 
 

 Lei nº. 8.987/95. 

 

                                             Publicada em 13 de fevereiro 
deste ano, estabelece que o Ministério das Comunicações, 
definirá o valor a ser pago pelas concessões de TV a cabo 
e permissões de MMDS e entre outros, os quesitos para o 
julgamento: maior oferta pelo pagamento da outorga; 
melhor proposta técnica, com preço fixado no edital; 
combinação destes dois aspectos e melhor oferta de 
pagamento após a qualificação. A partir da análise dessas 
novas regras, rompe-se uma tradição de mais de 50 anos 
– as licitações deixarão de ser gratuitas – e o fato de o 
governo abandonar o poder discricionário e “imperial” de 
decisão. “O projeto técnico e o leilão serão os elementos-
chave do processo de eleição dos novos concessionários”. 

 

 
 Lei nº. 9.394/96. 

 
                    Publicada em 20 de dezembro de 1996, está 
é a Lei que reformulou e definiu as Diretrizes e as Bases 
na Educação em todo território Nacional. 

 
 
 Lei n°. 9.532/97 

 
                                             Devido à exigência de uma Lei 
federal que foi sendo ampliada, é que hoje todos os 
estabelecimentos comerciais devem emitir cupons fiscais 
eletronicamente. A última orientação do fisco entrou em 
vigor em maio de 2003, determina que as transferências 
eletrônicas de fundos (TEF), estejam relacionadas com a 
emissão do cupom fiscal.  Entre os equipamentos 
autorizados por lei e já disponibilizados no mercado, o 
universo de contribuinte pode trabalhar com PDVs 
(terminais de pontos de vendas), leitoras ópticas, scanners, 
canetas eletrônicas, computadores e impressoras. Vale 
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lembrar que todo equipamento com finalidade fiscal, tem 
que estar homologado pelo COTEP (Comissão Técnica  
Permanente) do Conselho de Política Fazendária. 

 
 

 Lei nº. 228/00  
 

Aprovado pelo Senado em 30 de abril de 2.000, teve como 
autor do Projeto de Lei o Senador Osmar Dias, que dá 
nova redação ao permissivo legal trazido pela Lei nº 
9.800/99. O novo texto permite a transmissão de dados e 
imagem tipo fac-símile, emails ou qualquer outro meio 
eletrônico, para a prática de atos processuais que 
dependiam de petição escrita. Com isso, se ganha maior 
rapidez nos procedimentos judiciários no Brasil.    
 
 

 Lei nº. 9.998/00  
 

 Constituído a 17 de agosto deste ano, o FUST – Fundo 
de Universalizacão dos Serviços de Telecomunicações, 
foi concebido com o objetivo de subsidiar os serviços de 
Telecomunicações para as camadas mais pobres da 
população e nas regiões mais distantes do país. Este 
Fundo criado como foi previsto na Lei Geral das 
Telecomunicações, ou seja, seria cobrado um pequeno 
percentual sobre o faturamento destas empresas, - 
(cerca de 1% da receita operacional bruta) - para garantir 
que a população de baixa renda tivesse acesso à 
telefonia e à internet nas escolas públicas, hospitais, 
bibliotecas e delegacias de polícia. O que prometia o 
FUST: 

 atendimento a localidades com menos de cem 
habitantes; 

 atendimento de comunidades de baixo poder 
aquisitivo; 

 redução das contas de serviços de 
telecomunicações de estabelecimentos de ensino 
e bibliotecas; 

 instalação de redes de alta velocidade, destinada 
ao intercâmbio de sinais e à implantação de 
serviços de teleconferência entre estabelecimento 
de ensino e bibliotecas; 

 implantação de acessos individuais para órgãos 
de segurança pública; 

 implantação de serviços de telecomunicações em 
unidades do serviço público, civis ou militares, 
situadas em pontos remotos do território nacional; 

 fornecimento de acessos individuais e 
equipamentos de interface a instituições de 
assistência a deficientes; 

 fornecimento de acessos individuais e 
equipamentos de interfaces a deficientes carentes; 
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 implantação da telefonia rural.  
  

 
 Lei nº. 9.053/02 

 
                                                     É uma Lei municipal de 
restrições para ligações telefônicas, aprova recentemente 
na cidade de Porto Alegre-RS, criada pelo vereador Juarez 
Pinheiro/PT em 26 de dezembro de 2002 e regulamentada 
por decreto em 30 de setembro de 2003. Esta Lei institui 
que as operadoras de telecomunicações têm que manter no 
município, uma lista atualizada com o cadastro de pessoas 
que não querem receber ligações. Embora seja uma Lei 
municipal, quem regula essa matéria no Brasil é a Anatel, 
que até o presente ainda não se pronunciou sobre o 
assunto.  
 
 

 Lei nº. 10.514/02. 
 

             O Banco Central do Brasil criou uma base legal que 
possibilitou a implantação do SPB – Sistema de 
Pagamentos Brasileiro, reeditando uma medida provisória 
que sofreu várias modificações até se transformar na 
presente Lei. Um dos objetivos centrais do SPB, foi à 
eliminação do risco sistêmico do mercado bancário 
brasileiro, e assim se evitou que os prejuízos operacionais 
de conseqüências fatais para as instituições financeiras, 
continuassem a ser arcados pelo Banco Central. O SPB faz 
com que a troca de valores no sistema financeira se faça 
em tempo real, amparada em prévia existência de reservas 
monetárias – sendo portanto nula a remessa de valores que 
exceda as reservas depositadas. Outro objetivo do SPB, foi 
à redução das oportunidades de corrupção e de lavagem do 
dinheiro. Por fim, o SPB visava à redução dos custos 
financeiros.  
 
 

 Lei nº. 10.520/02. 
 

                   Datada de 17 de julho deste ano, estendeu a 
modalidade licitatória de pregão eletrônico, aos estados, 
distritos e municípios. Até então o pregão, quer seja 
presencial ou eletrônico, só era válido no âmbito federal. 
Vale mencionar aqui, que mesmo antes da regulação 
definitiva de pregões conforme consta nesta Lei, muitos 
estados e alguns municípios aprovaram leis locais criando 
instrumentos semelhantes, os quais, entretanto, só eram 
definidos para aquisições com valores dentro dos limites 
previstos para as modalidades, dispensa de licitação e carta 
convite, definidos pela Lei nº. 8666/93.    
 
 

 Lei nº. 11.871/02  
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                                             Concebida, aprovada e publicada na gestão do governador 

gaúcho Olívio Dutra do RS - que foi um defensor ferrenho 
do software livre no Brasil e principalmente no serviço 
público - determinava está Lei, “que as licitação e 
contratação preferencial de sistemas e equipamentos de 
informática fossem baseada nos programas de código 
aberto”.  
 
 
 

 Lei nº. 9.609/03 
 

                                             No início de julho deste ano, 
foram sancionadas as alterações da Lei dos Direitos 
Autorais, com o objetivo de combater cópias ilegais. De 
acordo com a retificação da lei, quem for pego falsificando 
programas de computador, CDs de música ou DVDs poderá 
ser retido por até quatro anos, além de ser multado. Alguns 
sites que costumam cobrar pequenas taxas dos usuários 
para baixar músicas ou programas de computador não 
autorizado pelos autores, também serão enquadrados 
dentro do rol de penalidades previstas na lei.  

 
 
 Lei nº. 9.610/03 

 
                                             Desde agosto deste ano, trás a nova versão da Lei contra a 

pirataria. Está Lei tem o espírito de trazer o medo para 
quem usa produtos ilegais. Segundo especialistas há um 
“ganho conceitual com a atuação do governo federal, o que 
é um bom sinal. Depois de anos de descaso que vivemos, 
há uma mudança de comportamento do Estado no que se 
refere à pirataria”. Agora, nem tudo é lamento para a 
indústria de software. Até bem pouco tempo atrás, tudo que 
era aprendido pela polícia especializada, não podia ser 
automaticamente destruído. O material ficava armazenado 
e só era liberado após a conclusão dos processos judiciais, 
que às vezes chegavam a se prolongar por até cinco anos. 
“O que mudou agora? É que no caso de que não haja 
defesa do réu, o que costuma ser muito comum em 
processos de pirataria, podemos destruir os produtos assim 
que forem apreendidos”. Está Lei também traz novidades 
para quem utiliza serviços de compartilhamento de material 
digital que tem direitos autorais. Isto significa que: quem 
baixar arquivos de sites como Morpheus e Kazaa também 
podem ser punidos com penas de reclusão e multas.  

 
 

 Lei n°. 11.077/04 
 

               Conhecida como Lei de Informática, prevê e regula 
as formas de concessão de incentivos fiscais para 
fabricantes de eletro-eletrônicos no país, que entre os 
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benefícios previstos nesta Lei, estão a redução do IPI, 
isenção do PIS e da Cofins, além do acesso a 
financiamentos BNDES.  
 
 

 Lei nº. 11.080/04 
 

                                                   Criou em 30 de dezembro 
do ano passado o CNDI e a ABDI, que foram 
regulamentados pelos Decretos nº.s 5.352/05 e 5.353/05 
respectivamente, vêm em apoio a Pitce (Política Industrial, 
Tecnológica e de Comércio Exterior). É composto por 13 
Ministros de Estado, o Presidente do BNDES e por mais 15 
membros da iniciativa privada. O CNDI é vinculado a 
Presidência da Republica e tem como objetivo subsidiar a 
formulação de políticas públicas, voltadas ao 
desenvolvimento industrial, às atividades de infra-estrutura, 
à normalização de medidas que permitam maior 
competitividade das empresas e ao financiamento das 
atividades empreendedoras. Já no tocante a ABDI, é 
voltada para a promoção de políticas industrial, com foco 
nas que contribuam para a geração de empregos, em 
consonância com as diretrizes do comércio exterior e de 
ciência e tecnologia estabelecidas pelo governo federal. No 
âmbito de suas atribuições, estão a estimular a obtenção de 
propriedade industrial, desenvolver instrumento que ajudem 
a promover o surgimento de novas empresas e apoiar 
projetos estratégicos para o Executivo.  
 
 

 Lei da Inovação 
 

                                             Sancionada pelo Presidente da 
Republica em dezembro de 2004, traz em seu bojo um 
marco legal, que pretende viabilizar mecanismos de 
desenvolvimento tecnológico, estreitando as relações entre 
empresas e instituições de pesquisas. Esta Lei permite por 
exemplo, que pesquisadores constituam empresas de base 
tecnológica para exploração dos seus trabalhos, algo que 
auxiliará no desenvolvimento da qualidade do parque 
produtivo nacional e apoiará a melhor utilização dos 
recursos humanos.  
 
 

 Lei de Diretrizes e Base da Educação – LDB 
 

                                              Só depois da sua promulgação 
em 1996, permitindo a entrada de empresas com fins 
lucrativos no setor educacional, é que o Brasil experimentou 
um boom na abertura de escolas, especialmente 
faculdades, universidades e escolas técnicas. Segundo 
pesquisa do INEP, os dados revelam que a rede privada de 
ensino superior saltou de 526 escolas em 1999, para 1.125 
no ano de 2002. O número de cursos de graduação cresceu 
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de 10.585 em 2000 para 14.399 em 2002. Eis aí um prato 
cheio para as soluções no mercado de TI, para que 
dinamizem os processos internos, facilitem o 
relacionamento e tragam maior conveniência para alunos, 
pais, professores e funcionários.  
 
 

 Lei da Informática 
    Conhecida como a Lei dos incentivos fiscais concedidos às 

empresas produtora de TI, ficou patente desde a sua 
discussão na Comissão Especial da Reforma Tributária, 
que foi palco de uma disputa acirrada entre os fabricantes 
de tecnologia do Norte e do Sul do País. A bancada da 
Amazônia é irredutível não só na manutenção intacta dos 
atuais incentivos fiscais da Zona Franca de Manaus (ZFM), 
mas também, se possível ampliá-los e ainda prorroga-los 
até 2023, o que representaria dez anos além do prazo 
previsto pela Constituição de 1988. Um aspecto importante 
cabe aqui destacar, é que o grande beneficiário desta Lei 
na verdade será o software brasileiro. A lei prevê que as 
empresas que fabricam hardware, ganham isenção fiscal 
para investir 5% do faturamento em pesquisa e 
desenvolvimento. Ou seja, Determina que as empresas 
do setor de tecnologia, invistam 5% de sua receita em 
P&D (pesquisas e desenvolvimento de projetos), dos 
quais 2,3% devem ser destinados a fundos e institutos.  
Isto significa na prática mais de 500 milhões anuais e 70% 
desses recursos estão sendo usados para desenvolvimento 
de software.  

 
 

 Lei Antipiratária 

 

                                              Sancionada pelo Presidente 
da República em 19 de fevereiro de 1998, atualiza a 
legislação brasileira de software e alterou o panorama do 
setor com relação ao mercado de produtos nacional e 
importados. Desde então, a compra, a instalação e a 
autorização dos programas de computador, deverão 
obedecer ao mesmo regime de concessão de propriedade 
intelectual das obras literárias. Além disso, a “pirataria” – 
que é a prática de fazer cópias ilegais de software – foi 
enquadrada como crime de sonegação fiscal. Ou seja, a 
Receita Federal pode investigar a procedência das cópias 
instaladas nos micros das empresas. A primeira 
conseqüência prática de tal medida, “foi nas vendas e na 
produção de software legalizados, que cresceram em 
escala geométrica”. O Brasil foi o primeiro e único país da 
América Latina a ter uma Lei tão pertinente para este setor 
segundo especialistas, que atraiu também o interesse de 
softwares-houses estrangeiras, como base de seus 
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laboratórios, em função de um ambiente mais seguro para 
a produção. Ou seja, “quando se trabalha com segurança 
e direitos protegidos, podem-se concentrar energias na 
criação”.  

 
 Lei de Reserva de Mercado 

 
Trata-se de uma lei federal criada em 1984, para 
incentivar a indústria nacional a desenvolver 
tecnologia própria, para produção e comercialização 
de computadores e equipamentos de informática. Esta 
lei ajudou a criar fábricas de microcomputadores, que 
se tornaram conhecidas em todo o país. Empresas 
como a Prológica e a Microdigital, se tornaram as duas 
maiores fabricantes de computadores na década de 
80, produziam uma série de modelos e a maioria deles 
eram cópias de equipamentos fabricados nos EUA, 
Inglaterra e Canadá.  
 
 

 Medida Provisória nº. 20.026/00. 
 

             Foi publicada em maio deste ano e instituiu a 
modalidade licitatória do pregão, que permitiu alterar 
profundamente a relação entre compradores públicos e 
fornecedores privados.  
 
 

 Medida Provisória 2.200/00. 
 
                   Com o advento desta MP e suas posteriores 
reedições, abriram caminhos para a regulamentação de 
alguns aspectos de segurança na guarda e na 
transmissão de documentos digitais, notadamente com a 
introdução de mecanismos de certificação digital.  Com o 
estabelecimento da Infra-Estrutura de Chaves Públicas 
Brasileira (IBP-Brasil), tornou-se possível a condução 
efetiva de projetos nesse sentido, já que foram lançados 
os primeiros fundamentos legais acerca do 
armazenamento, processamento e da transmissão de 
documentos eletrônicos.   
 
 

 Medida Provisória nº - 2.200-1/01 
 

                                              Desde agosto de 2001, que 
esta MP equiparou juridicamente os acordos fechados em 
papel ou em bits. O ITI que é uma autarquia federal e se 
reporta à Casa Civil da Presidência da República, 
desempenha a função de Autoridade Certificadora Raiz 
(AC-Raiz) da Infra-estrutura de Chaves Pública (ICP-
Brasil). Compete ao ITI, emitir, expedir, distribuir, revogar 
e gerenciar a lista de certificados emitidos, revogados e 
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vencidos, e executar atividades de fiscalização e auditoria 
dos envolvidos na ICP-Brasil. A AC-Raiz é vinculada a um 
comitê gestor, que define os padrões e procedimentos das 
empresas de certificação digital. A responsabilidade por 
emitir, revogar e gerenciar os certificados fica por conta 
das Autoridades Certificadoras (ACs). A ponte com o 
usuário final é construída pelas Autoridades de Registro 
(ARs), que identificam e cadastram os interessados e 
encaminham as solicitações de certificados à respectiva 
AC. Valem lembrar que podem ser emitidos e utilizados 
certificados digitais em transações por entidades não 
credenciadas ao ICP-Brasil. Esses documentos, no 
entanto, podem não ter validade do ponto de vista jurídico.  
 
 

 Medida Provisória nº. 2.200-2/01. 
 

                                                     Datada de 24 de agosto 
deste ano, instituiu originalmente a ICP-Brasil, que foi um 
dos passos mais importantes para o fomento dos negócios 
eletrônicos no país, com a criação da Infra-Estrutura de 
Chaves Públicas Brasileira. 

 
 

 Medida Provisória nº - 2.200-3/01  
 

Foi a 27 de agosto deste ano e no governo do então 
FHC, que instituiu a Infra-Estrutura de Chaves Públicas 
do Brasil (ICP-Brasil), entidade que tem a função de 
garantir a autenticidade e a validade Jurídica do 
documento em forma eletrônica. Oficialmente, a ICP-
Brasil regulamenta o funcionamento das ACs - 
Autoridades Certificadoras e das ARs - Autoridades 
Registradoras, além de trabalhar pela interoperabilidade 
entre os certificados. O Brasil é um dos poucos paises, 
que criaram uma legislação para respaldar o uso da 
certificação digital. Isso significa que ela possui validade 
jurídica – e vale como documento legal – desde que 
dentro das regras de segurança instituídas pela ICP-
Brasil.  
 
 

 Medida Provisória do BEM 
 

Com a aprovação das Medidas Provisórias n°. 255, que 
também inclui as medidas da MP n°. 252 - fabricantes e 
varejistas já se preparam para a venda de micros mais 
baratos, devido às mudanças fiscais previstas na 
chamada "MP do Bem", assinada na quarta-feira - 15 de 
junho de 2005. A medida isenta o pagamento do 
PIS/Pasep e Cofins, na compra de equipamentos que 
custem até R$ 2.500 - com isso, o preço das máquinas 
repassado ao consumidor final, devem ficar cerca de 
9,25% mais baratos. Não é necessário qualquer pré-
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requisito para que o consumidor tenha acesso a esse 
benefício de isenção fiscal, que já começou a vigorar a 
partir do mês (06) de sua publicação. 

 
 
 

 
 Projeto de Lei n°. 2.269/99  

 
                                             De autoria do Deputado Federal 
Walter Pinheiro do PT/BA - que impõe às licitações da 
administração pública nacional a preferência ao Software 
Livre e diz textualmente. “determina que a administração 
pública, em todos os níveis, os Poderes da República, as 
empresas estatais autárquicas e de economia mista, as 
empresas públicas e todos os demais organismos públicos 
ou privados sob o controle da sociedade brasileira, ficam 
obrigados a utilizar preferencialmente, em seus sistemas e 
equipamentos de informática, programas aberto e livres de 
restrições proprietária”.  
 
 

 Projeto de Lei n.º - 6.210/02 
                      

                                             Quando for regulamentado 
como lei, este projeto do deputado Ivan Paixão/SP - que 
considera spam toda a mensagem de caráter comercial ou 
de conotação ilícita enviada sem o consentimento prévio 
do destinatário, por meio de redes eletrônicas e afins – 
prevê o pagamento de indenização a partir de dez salários 
mínimos ao remetente prejudicado, por mensagem 
enviada, bem como uma multa a partir de dez salários, por 
mensagem. 

 
 

 Projeto de Lei nº - 3.015/04. 
 

                                              Foi aprovada pela Câmara 
dos Deputados no dia 11 de maio, a emenda substitutiva 
global a este PL oriundo do Poder Executivo, onde o MCT 
por meio da Secretaria de Política de Informática 
conseguiu estender por mais dez anos o prazo dos 
benefícios gradativo às empresas de informática e 
automação. O incentivo previsto na Lei de Informática que 
seria extinto em 2009, foi prorrogado até 2019.  
 
 

 Projeto de Lei n°. 5.131/05. 
 

De autoria do deputado José Múcio Monteiro e ainda 
em fase de tramitação na Comissão Especial que 
analisa o Estatuto do Portador de Necessidades 
Especiais, prevê que as operadoras de telefonia móvel 
poderão ser obrigadas, a oferecer celulares com 
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identificação das chamadas recebidas e discagem de 
números por indicação de voz.  
 
 

 Portaria CCPR nº. 23/00. 
 

                 Datada de 12 de maio deste ano, criou e 
formalizou o GTTI, que foi estabelecido por decreto 
presidencial, foi inserido na política do governo brasileiro 
de lançar as bases para a criação de uma nova sociedade 
digital, cujas ações coadunam-se com as metas do 
programa da SocInfo coordenado pelo MCT. 
 
 

 Resolução Cege nº. 7/02. 
 

                    Foi a 30 de julho deste ano que o Comitê 
Executivo do Governo Eletrônico, publicou e definiu 
padrões para a estrutura, o desenvolvimento e a 
administração de sites para todas as agências da 
administração pública federal até dezembro de 2002. 
Elementos-chave incluíram o desenho, a interação com o 
público e segurança. 
 
 

 Classificação por Tipos, Objetivo, Formas, Composição e 
Características de Contratos de Prestação de  Serviços 
em TI. 

 
 Contratos de Utility 

 
                                             São aqueles contratos de 
infra-estrutura básica de TI, que correspondem 
tipicamente de 60% a 70% de tudo o que se faz no 
departamento de informática. Nesta categoria, a 
renegociação contratual tem grande potencial para baixar 
custos, já que a evolução das tecnologias e do 
comportamento do mercado faz com que os preços caiam 
de forma consistente.     
 

 Contratos de Melhoria 
 
                                             São aqueles contratos que 
prevê as melhorias de sistemas, ajustes que aprimoram 
projetos e práticas de trabalho. Correspondendo de 25% a 
30% dos contratos de tecnologia. Neste caso, a relação 
com o fornecedor deve ir além dos custos. 

 
 Contratos Estratégicos 

 
                                                   São aqueles que 
representam de 5% a 10% dos contratos de TI de uma 
empresa. Devem ser verdadeiras relações de parcerias 
com um fornecedor de grande confiança, que traga 
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alguma vantagem competitiva para a empresa. Por isso, 
eventuais renegociações devem considerar mais o escopo 
de projeto e as metas a serem atingidas do que 
simplesmente custos.  
 

  

   
 Sarbanes-Oxley 

  
                                              Depois dos escândalos 
financeiros que abalaram os mercados no ano de 2002, 
os EUA instituíram uma lei para resgatar a credibilidade 
dos demonstrativos financeiros das companhias abertas 
(S.A. no Brasil).  Também conhecida por Sarbox, é a lei 
norte-americana equivalente a nossa de 
responsabilidade fiscal, cujo texto integral pode ser 
encontrado em: http : // news. findlaw. com/ hdocs/ 
gwbush/ sarbanesoxley 072302. pdf. Num texto de tantas 
páginas, umas poucas frases poderão influenciar a vida 
da informática pelos próximos anos. A conhecida seção 
404 aborda a responsabilidade dos administradores pela 
estruturação e manutenção de um controle interno 
adequado. Portanto, se adequar ao padrão imposto pela 
Sarbox, é ter que assinar em baixo e responder 
legalmente por tudo que está atrelado aos sistemas: 
processos, integridade dos dados, segurança etc.  
Os fornecedores de hardwares e softwares já incluíram 
em seus planos de marketing a nova lei, para vender 
seus produtos não tão novos assim, na tentativa de 
parecerem atualizados e até profissionais de TI, tem se 
apoiado nessa lei e as suas implicações aqui no Brasil, 
quando se fala em governança corporativa. O fato é que 
a Sarbanes-Oxley, cuja denominação formal é Lei de 
Reforma Contábil e Proteção a Investidores de Empresas 
de Capital Aberto de 2002, só é válida para companhias 
cujas ações são negociadas nas bolsas de valores e de 
tecnologia americanas - Bolsa de Nova York e/ou 
Nasdaq, já que foi aprovada nos Estados Unidos e, 
portanto, não é aplicável em outros países.  
 
 

 Sistemas custodiados por diploma legal em dossiê 
eletrônicos ou em bancos de dados: 

 
Lei 7.492/86 – Crimes contra Sistema Financeiro 
Lei 7.805/89 – Garimpo 
Lei 8.069/90 – Estatuto da Criança e do Adolescente                     

(ECA)  
Lei 8.072/90 – Crimes Hediondos 
Lei 8.137/90 – Crimes contra a ordem Tributária 
Lei 8.176/91 – Crimes contra a ordem Econômica 
Lei 8.666/93 – Licitações públicas  
Lei 9.099/95 – Juizados Especiais  

http://news.findlaw.com/hdocs/docs/gwbush/sarbanesoxley072302.pdf
http://news.findlaw.com/hdocs/docs/gwbush/sarbanesoxley072302.pdf
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Lei 9.394/96 – Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. 

Lei 9.437/97 – Porte de Arma de Fogo 
Lei 9.455/97 – Crimes de Tortura 
Lei 9.503/97 – Código de Trânsito Brasileiro (CTB) 
Lei 9.605/98 – Crimes Ambientais  
Lei 9.613/98 – Lavagem ou Acumulação de Bens 
Lei 9.800/99 – Conhecida como a Lei do Fax 
                        Código Penal Militar – CPM 
Lei 2.848/40 – Código Penal Brasileiro 
Lei 3.688/41 – Contravenções Penais 
Lei 3.931/41 – Código de Processo Penal Brasileiro 
Lei 2.252/54 – Corrupção de Menor 
Lei 4.737/65 - Código Eleitoral 
Lei 5.869/73 – Código de Processo Civil Brasileiro 
Lei 6.368/76 – Tóxico 
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PRINCIPAIS SITES 
PESQUISADOS E 

RECOMENDADOS 
 
 

1.  www. +1naveia.com 

2.  www. 1milhaopixelbrasil.com.br 

3.  www. 1to1.com.br 

4.  www. 2.fgv.br/ibre/cps/mapa_exclusaoapresentaçoes/boletim 

5.  www 3.hp.com/suporte/warranty_upgrades/index.html 

6.  www. 3com.com 

7.  www. 3com.com.br 

8.  www. 9transit.net.br 

9.  www. a9.com 

10.  www. abc71.com.br 

11.  www. aberdeen.com 

12.  www. abril.com.br 

13.  www. ação.com.br 

14.  www. accenture.com 

15.  www. accept.com.br 

16.  www. accept.com.br/testdrive 

17.  www. accor.com.br 

18.  www. acer.com.br 

19.  www. acessa.sp.gov.br 
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20.  www. acnielsen.com.br 

21.  www. acrinformatica.com.br 

22.  www. acs.com.br 

23.  www. acspnegocios.com.br 

24.  www. activision.com 

25.  www. adaptec.com 

26.  www. adobe.com 

27.  www. adobe.com/acrobat/3beta 

28.  www. adobe.com/supportservice/cutsupport/tsfilelib.html 

29.  www. advanceconsulting.com.br 

30.  www. advancedbr.com.br 

31.  www. advancedreality.com 

32.  www. advdisk.com/ 

33.  www. advuen.com 

34.  www. aes.org.br 

35.  www. africa.com.br/multimida 

36.  www. agenciacapao.sampa.org 

37.  www. agfahome.com 

38.  www. agis.com.br 

39.  www. aiegua.com.br/bandas.php 

40.  www. ajato.com.br 

41.  www. akatu.org.br 

42.  www. aker.com.br 

43.  www. alcateia.com.br 

44.  www. allpluscomputer.com 

45.  www. almanaquebrasil.com.br 

46.  www. alstom.com.br 
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47.  www. altatechnologies.com 

48.  www. altavista.com 

49.  www. amapa.gov.br/navegar 

50.  www. amazon.com 

51.  www. amazonpc.com.br 

52.  www. amazontech.com.br 

53.  www. ambev.com.br 

54.  www. amd.com/amdirect 

55.  www. america.net/~rls/dirsiz32/index.html 

56.  www. americanas.com.br 

57.  www. americanexpress.com.br 

58.  www. amigosdelmiro.com.br 

59.  www. ancine.com.br 

60.  www. anime.blade.com.br 

61.  www. anixter.com 

62.  www. anjodainternet.com.br 

63.  www. anp.gov.br 

64.  www. anx.com.br 

65.  www. aocinsite.com.br 

66.  www. aolmusic.com 

67.  www. aonde.com.br 

68.  www. ap.gov.br/navegar 

69.  www. apcc.com 

70.  www. apexsc.com/vb 

71.  www. aplle.com/itunes/download 

72.  www. apontador.com.br 

73.  www. apoveista.org.br 
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74.  www. apple.com 

75.  www. apple.com.br 

76.  www. apples.com/itunes 

77.  www. applicom.com/mann/ingather.htm 

78.  www. apptivity.progress.com 

79.  www. aracruz.com.br 

80.  www. arcom.com.br/cbs 

81.  www. arcontech.com.br 

82.  www. armazemdigital.art.br 

83.  www. asahi-net.or.jp/~FX6M-FJMY 

84.  www. aspanet.org 

85.  www. assespro.org.br 

86.  www. athosums.com.br 

87.  www atlasnet.com.br 

88.  www. att.com 

89.  www. attachmate.com.br 

90.  www aum.ufal.br 

91.  www. austin.ibm.com/pspinfo/os2sw.html 

92.  www. avast.com 

93.  www. avaya.com.br 

94.  www. azougue.com.br 

95.  www. b2b.magazine.com.br 

96.  www. b2b.web.finder.com 

97.  www. b4b.com.br 

98.  www. baam.com 

99.  www. babylom.com 

100.  www. bancopactual.com.br 
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101.  www. bancoreal.com.br 

102.  www. band.com.br/ei 

103.  www. bankboston.com.br 

104.  www. baratofone.com.br 

105.  www. barcodenet.com.br 

106.  www. bb.com.br 

107.  www. bbvbanco.com.br 

108.  www. bccl.com.br/químicos 

109.  www. bcp.com.br 

110.  www. bdt.org.br/sma/entendendo 

111.  www. bec.sp.gov.br/ 

112.  www. bellmicro.com.br 

113.  www. bemcomer.com.br 

114.  www. benq.com.br 

115.  www. beta.search.msm.com 

116.  www. bf.com.br 

117.  www. biboca.sampa.org 

118.  www. bibvirt..futuro.usp.br 

119.  www. binders.com.br 

120.  www. biometricgroup.com 

121.  www. biostarlatino.com 

122.  www. bittorents.com 

123.  www. bittorrent.com 

124.  www. bizavista.com.br 

125.  www. blizzard.com 

126.  www. blkbox.com/~jonk/ 
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127.  www. blogger.com 

128.  www. blogrolling.com 

129.  www. bmc.com/brazil 

130.  www. bmc.com/bsm65 

131.  www. bmc.com/bsm67 

132.  www. bndes.gov.br 

133.  www bndes.gov.br/atmar/progsoft 

134.  www. bocaresearch.com 

135.  www. bol.com.br 

136.  www. bol.com.br/computação/revistas/ie/programação 

137.  www. bol.com.br/computação/software 

138.  www. bol.com.br/servicos/hp.html 

139.  www. bondefaro.com.br 

140.  www. bookshare.org 

141.  www. borland.com.br 

142.  www. borland.com/ 

143.  www. bosch.com.br 

144.  www. boucinhas.com.br 

145.  www. bovespasocial.org.br 

146.  www. br.com.br 

147.  www. br.freebsd.org 

148.  www. br.global-one.net 

149.  www. bradesco.com.br 

150.  www. branding.com.br 

151.  www brasil.ea.com 

152.  www. brasil.info.com.br 

153.  www. brasiltelecom.com.br 
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154.  www. break.com 

155.  www. brinquedosraros.com.br 

156.  www. broadneeds.com.br 

157.  www. broffice.org 

158.  www. brother.com 

159.  www. brother.com.br 

160.  www. brturboempresas.com.br 

161.  www. bsa.org 

162.  www. btec.com 

163.  www. buddytalk.com 

164.  www. bungie.com/m295demo.html 

165.  www. buscape.com.br 

166.  www. businesscriticalpcs.com/brazil 

167.  www. buzioshostel.com 

168.  www. ca.com/brasil 

169.  www. ca.com/etrust/security1 

170.  www. ca.com/infrastructure 

171.  www. cadbury.com 

172.  www. cafe.net/peda/ggg 

173.  www. caixa.com.br 

174.  www. caixa.gov.br 

175.  www. calatam.com/cashexpress 

176.  www. câmara.gov.br 

177.  www. camara.gov.br/internet/sileg/prop_pesquisa.asp 

178.  www. câmara-e.net 

179.  www camiseteria.com 

180.  www. canada.gc.ca 
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181.  www. canyonsw.com/ 

182.  www. cardiffsw.com 

183.  www. carrefour.com.br 

184.  www. casadopalmito.com.br 

185.  www. casio.com 

186.  www. catho.com.br 

187.  www. caworld.com 

188.  www. cblc.com.br 

189.  www. ccsi.canon.com/care/download/printers.html 

190.  www. cdcbrasil.com.br 

191.  www. cdi.al.org.br 

192.  www. cdi.org.br 

193.  www. cdi.org.br 

194.  www. cdibrasil.com.br 

195.  www. cdrom.com 

196.  www. cdrom.com/pub/win95/games/gchess.zip 

197.  www. cdwave.com 

198.  www. cederj.edu.br 

199.  www. cenpra.gov.br/tecnologia 

200.  www. centrixlac.com/br/ge02 

201.  www. certi.org.br 

202.  www. certisign.com.br 

203.  www. chasquinet.org  

204.  www. cheiagarto.com 

205.  www. cidade.usp.br 

206.  www. cinofiloalagoanos.org 

207.  www. ciogov.com.br 
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208.  www. cisco.com.br 

209.  www. cisco.com.br/networkers 

210.  www. cit.com.br 

211.  www citigroup.com.br 

212.  www. citrix.com.br 

213.  www. citrixlac.com/br/access01 

214.  www. citrixlac.com/br/cw04 

215.  www. clamwin.com 

216.  www. clarkmodet.com 

217.  www. claroideias.com.br 

218.  www. clm.com.br 

219.  www. clockworktec.com.br 

220.  www. clone.com.br 

221.  www. clubedohardware.com.br/d211101.html 

222.  www. cma.net 

223.  www. cmv.com 

224.  www. cnasi.com.br 

225.  www. cnc.com.br 

226.  www. cnet.com 

227.  www. cni.org.br 

228.  www. cnpq.br 

229.  www. cnpq.br 

230.  www. cnpq.br/servicos/editais/ct/rhae-inovacao 

231.  www. cnt.brasil.com.br 

232.  www. coast.net/SimTel/ win95/winword.html  

233.  www. coast.net/SimTel/wim95/calendar.html  

234.  www. coast.net/SimTel/wim95/graphics.html 
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235.  www. coast.net/SimTel/win95/desktop.html 

236.  www. coast.net/SimTel/win95/multimed.html 

237.  www. coast.net/SimTel/win95/network.html 

238.  www. coast.net/SimTel/win95/scrsaver.html 

239.  www. coast.net/SimTel/win95/sound.html 

240.  www. coast.net/SimTel/win95/sysutil.html 

241.  www cobra.com.br 

242.  www. cocacola.com.br 

243.  www. codecguide.com/download_mega.htm 

244.  www. coe.uncc.edu/~sdmoore/shareware.hyml 

245.  www. coffee.cup.com/zip-wizard 

246.  www. coldspringgranite.com 

247.  www. colombo.com.br 

248.  www. com.com.br 

249.  www. combratec.com.br 

250.  www. comdexbrasil.com.br 

251.  www comedy.central.com 

252.  www. comic.space.com 

253.  www. comp.com.br 

254.  www. compaq.com.br 

255.  www. compasso.com.br 

256.  www. comprasnet.gov.br 

257.  www. comprasnet.gov.br 

258.  www. compuaid.baremetal.com/iblast.html 

259.  www. compugraf.com.br 

260.  www. computers4africa.org 

261.  www. computerworld.com.br 
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262.  www. computextaiper.com.tw 

263.  www. compuware.com 

264.  www. comsat.com.br 

265.  www. conarec.com.br 

266.  www concursoinsites.com.br 

267.  www. conip.com.br 

268.  www. connect.com 

269.  www. connect.net/gstrope/ 

270.  www. connectix.com 

271.  www. connexion.com.br 

272.  www. consist.com.br 

273.  www. consuladodamulher.com.br  

274.  www consulting.com.br 

275.  www. consumeraction.gov 

276.  www. contact-center@connexion.com.br 

277.  www. contodosol.com.br 

278.  www. controle.net 

279.  www. controlnet.com.br 

280.  www. convergys.com 

281.  www. corbis.com 

282.  www. corel.com 

283.  www. corel.com/freefunfantastic/freebies 

284.  www. corel.com/products/wordperfect/envoy7/free.htm 

285.  www. corneasystems.com 

286.  www. corregedoria.df.org.br 

287.  www. correios.com.br 

288.  www. correios.com.br 
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289.  www. correios.com.br/enderecoeletronico 

290.  www. correios.com.br/shopping 

291.  www. correiro.com.br/shopping 

292.  www. corrupção.com.br 

293.  www. covisint.com 

294.  www. covisint.com.br 

295.  www. cozone.com 

296.  www. cpfl.com.br 

297.  www. cptm.sp.gov.br 

298.  www. creativebrasil.com 

299.  www. creativecommons.com.br 

300.  www. cremesp.org.br 

301.  www. crn.com.br 

302.  www. crystalinc.com/ 

303.  www. cti.com.br 

304.  www. ctxintl.com 

305.  www. cultura.gov.br 

306.  www. culturalivre.com.br 

307.  www. cvrd.com.br 

308.  www. cyberkimeticsinc.com/braingate.htm 

309.  www. cyberlink.com/multidownloas/trials_75_ENU.html 

310.  www. cyclades.com.br 

311.  www. daa.com.br 

312.  www. dable.com 

313.  www. daewoo.com.br 

314.  www. dailymotion.com 

315.  www. daimlerchrysler.com.br 
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316.  www. darlingkindersley.com 

317.  www. datacomm.huawei.com 

318.  www. datamidia.com.br 

319.  www. datastream.net 

320.  www. datasul.com.br 

321.  www. datasus.gov.br/cartao 

322.  www. datasus.org.br 

323.  www dba.com.br 

324.  www. ddm/brasil.com.br 

325.  www. decas.ufal.br/arboretum 

326.  www. dedalos.com.br 

327.  www. delegaciainterativa.al.gov.br 

328.  www. dell.com 

329.  www. dell.com.br 

330.  www. dell.com.br/infoexame 

331.  www. deloitte.com.br 

332.  www. delphi.com 

333.  www. denatran.gov.br 

334.  www. denatran.gov.br 

335.  www. denunciar.ogr.br 

336.  www. depositodocalvin.blogspot.com 

337.  www. desempregozero.org.br 

338.  www. desktop.google.com 

339.  www. destinoalagoas.com.br 

340.  www. developmentGateway.org 

341.  www. dexnet.com/homesite.html 

342.  www. dhl.com.br 
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343.  www. diabetes.org.br 

344.  www. diamondmm.com 

345.  www. digiportal.com 

346.  www. digital.com.br 

347.  www. digital.lar.panasonic.com 

348.  www. digitalcenterorg. 

349.  www. dinheirovivo.com.br/cash 

350.  www. diversinet.com.br  

351.  www. divxsubtitles.net 

352.  www. dku/com/ 

353.  www. dlcwest.com/~sorev/SchedulePro.html 

354.  www. dlcwest.com/sorev/Musifind.htm 

355.  www. dlink.com.br 

356.  www. dlinkbrasil.com.br 

357.  www. docuworld.com 

358.  www. dominiopublico.gov.br 

359.  www. dosize.com 

360.  www. dotforce.org 

361.  www. downloads.com 

362.  www. downlowad.com 

363.  www. drivemix.com 

364.  www. dropload.com 

365.  www. dspg.com/ 

366.  www. dts.com.br 

367.  www. duofel.com.br 

368.  www. e.gov.com.br 

369.  www. e-acordo.com.br 
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370.  www. eaglevillehospital.org 

371.  www. easports.com 

372.  www. ebay.com 

373.  www. ecentry.com 

374.  www. e-citizen.gov.sg 

375.  www. eclac.cl 

376.  www. econsulting.com.br 

377.  www. e-consultingcorp.com.br 

378.  www. e-consultingingroup.com.br 

379.  www. ecurso.com 

380.  www. edinfor.com.br 

381.  www. edinfor.com.br 

382.  www. editoragente.com.br 

383.  www. educarede.org.br 

384.  www. egov.br 

385.  www. egov.go.kr 

386.  www. eicom.com.br 

387.  www. eidosinteractive.com 

388.  www. eizo.com 

389.  www. elgin.com.br 

390.  www. elgin.com.br/infoproducts 

391.  www. elit.com.br 

392.  www. elitemodels.com.br 

393.  www. elotouch.com 

394.  www. embratel.com.br 

395.  www. embratur.org.br 

396.  www. emc2.com.br 
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397.  www. emclaservices.com 

398.  www. e-mexico.gob.mx 

399.  www. em-sof.com.br 

400.  www. emule_project.net 

401.  www. emusic.com 

402.  www. enabler.com.br 

403.  www. enesi2006.com.br 

404.  www. eng.clemson.edu/~dhyams/CurveExpert.html 

405.  www. engetron.com.br 

406.  www. enriquepuertas.com/wp-content/files/ydownloader.zip 

407.  www. enterasys.com.br 

408.  www. epicgames.com/f_fght.htm#download 

409.  www. epson.com.br 

410.  www. epson.com/connects/ftp.html 

411.  www. epub.org.br 

412.  www. equant.com 

413.  www. ericsson.com.br 

414.  www. esafetransfer.com.br 

415.  www. escardio.org 

416.  www. eschalon.com/ 

417.  www. eservices.com.my 

418.  www. estacaodaluz.org.br/wps/portal 

419.  www. estadoarte.com.br 

420.  www. estrela.com.br 

421.  www. ethos.org.br 

422.  www. eudora.com 

423.  www. eupodo.com.br 
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424.  www. eupodo.com.br 

425.  www. eurekster.com 

426.  www. euromoney.com 

427.  www. execpc.com/~amfsoft/word.html 

428.  www. export-help.cec.eu.int 

429.  www. eyeas.org 

430.  www. eyezmaze.com/grow/cube 

431.  www. fabrica.com.br 

432.  www. faperj.br 

433.  www. fapesp.br 

434.  www. fapesp.br 

435.  www. farallon.com 

436.  www. fast.com 

437.  www. faststone.org 

438.  www fbi.gov 

439.  www. fbtz.com/forum 

440.  www. fde.sp.gov.br 

441.  www. fea.usp.br 

442.  www. febraban.org.br 

443.  www. fecomerciosp.org.br 

444.  www. federativo.bndes.gov.br 

445.  www. feedster.com 

446.  www. fejal.com.br 

447.  www. fenasoft.com.br/congresso 

448.  www. fes.org.br 

449.  www. fgv.br 

450.  www. fiat.com.br 
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451.  www. fiberonline.com..br 

452.  www. fiesp.com.br 

453.  www. finemusic.com.br 

454.  www. finep.gov.br 

455.  www. firjam.org.br 

456.  www. firstgov.gov 

457.  www. firstgov.gov 

458.  www. fisepe.pe.org.br 

459.  www. flatcraker.com/ 

460.  www. flaviolima.com/rss/podcast_flaviolima.xml 

461.  www. flickr.com 

462.  www. flock.com/fiveways/togetstarted/13.php 

463.  www. flooz.com 

464.  www. fonplata.org 

465.  www. footiefox.com 

466.  www. forbes.com 

467.  www. ford.com.br 

468.  www. forrester.com 

469.  www fpnq.org.br 

470.  www. free.grisoft.com 

471.  www. free-av.com 

472.  www. freebsd.org 

473.  www. freedowns.com 

474.  www. freeflight.com/wrotniak/software.html 

475.  www. frigolletto.com.br 

476.  www frontiers.com.br 

477.  www. frost.com 
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478.  www. fujifilm.com.br 

479.  www. fujitsu.com.br 

480.  www. full.net 

481.  www. fundacaobradesco.org.br 

482.  www. fundacaotelefonica.org.br 

483.  www. furukawa.com.br 

484.  www. futebolalagoano.com.br 

485.  www. futura.com.br 

486.  www. futura.com.br/use.asp 

487.  www. futurecom.com.br 

488.  www. futuro.usp.br 

489.  www. galioes.com.br 

490.  www. gamesdomain.com/ 

491.  www. gametrack.com.br 

492.  www. garagem.org 

493.  www. gartner.com 

494.  www. gartner.com/br/sourcing 

495.  www. gatua.com.br 

496.  www. ge.com/capital/spacenet 

497.  www. geac.com 

498.  www. gearthblog.com 

499.  www. gecits.com.br 

500.  www. geniusnet.com.tw 

501.  www. geniusnet.key.com 

502.  www. geocities.com/BHI/comm_info.html 

503.  www. geocities.com/BHI/freehp.html 

504.  www. geocities.com/Silicon Valley/5428/ 
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505.  www. geocities.com/Silicon Valley/5806/duw.htm 

506.  www. geranegocio.com.br/jepal 

507.  www gestaoct.org.br 

508.  www. gestaoweb.com.br 

509.  www. getautanatix.com 

510.  www. getfirefox.com 

511.  www. getronics.com.br 

512.  www. giftcertificates.com 

513.  www. gillette.com.br 

514.  www. globalink.com 

515.  www. globalsys.com.br 

516.  www. gm.com.br 

517.  www. gnuteca.org.br 

518.  www. godigital.com.br 

519.  www. golearn.gov 

520.  www. google.com 

521.  www. google.com.br 

522.  www. google.com.br/reader 

523.  www. google.com/accounts 

524.  www. google.com/accounts 

525.  www. googlesightseling.com 

526.  www. googlevideo.com 

527.  www. goowy.com 

528.  www. governo.rj.gov.br 

529.  www. governoeletronico.e.gov.br 

530.  www. govtalk.gov.uk/gatewaypartnerlink/ 

531.  www. graber.com.br 
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532.  www. graciliano.com.br 

533.  www. gradiente.com.br 

534.  www. grey.com.br 

535.  www. grisoft.com 

536.  www. grouper.com 

537.  www. gtsi.com.br 

538.  www. guiacostadoscorais.com 

539.  www. guiajaparatinga.com 

540.  www. guiamaragogi.com.br 

541.  www. guiasaomigueldosmilagres.com.br 

542.  www. guideline.com.br/seminarios 

543.  www gvt.com.br 

544.  www. gvt.com.br 

545.  www. harte-hanks.com.br 

546.  www. hds.com 

547.  www. heco.com.br/amplavisao 

548.  www. heidrick.com 

549.  www. heinekenmusic.com.br 

550.  www. hellomoto.com.br 

551.  www. hihastels.com 

552.  www. hospvirt.org.br 

553.  www. hostel.org.br 

554.  www. hp.com 

555.  www. hp.com.br 

556.  www. hp.com.br/bstore 

557.  www. hp.com/cposupport/cpoindex/.html#Printers 

558.  www. hp.com/info/integrity 
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559.  www. hp.com/info/proliant 

560.  www. hsbc.com.br 

561.  www. hsl.org.br 

562.  www. huawei.com 

563.  www. humanizandorelações.com.br 

564.  www. iab.net 

565.  www. iac.net/~afi/htmledit/htmledit.html 

566.  www. iados.net 

567.  www. ibam.org.br 

568.  www. ibase.org.br 

569.  www. ibge.gov.br 

570.  www. ibm.com 

571.  www. ibm.com./year2000 

572.  www. ibm.com.br 

573.  www. ibm.com/e-business/americas 

574.  www. ibm.com/services 

575.  www. icam.com 

576.  www. icam.org 

577.  www. icc.com.br 

578.  www. ichthux.com 

579.  www. Ico.org.br 

580.  www. icpbrasil.gov.br 

581.  www. Icpbrasil.gov.br/ 

582.  www. icq.com 

583.  www. ics.uci.edu/~nkothari/activex/AcCopm.htm 

584.  www. ida.gov.sg 

585.  www. idc.com 
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586.  www idcbrasil.com.br 

587.  www. ideario.org.br 

588.  www. ideti.com.br 

589.  www. ideti.com.br/inteligencia organizacional 

590.  www. idg.com.br/seminários 

591.  www. idmcomp.com/index.html 

592.  www. ids.scher.com 

593.  www. idvida.com.br 

594.  www. ieaddows.com 

595.  www. ieee.com 

596.  www. ieee.org 

597.  www. ieee.org 

598.  www. ifs.world.com 

599.  www. ifsab.com 

600.  www. ifxweb.com.br 

601.  www. ige.com.br 

602.  www. igfleres.com.br 

603.  www. igrammicro.com.br 

604.  www. igvox.com.br 

605.  www. ihold.com.br 

606.  www. iinet.net.au/-bwh/frame-it1.html 

607.  www. iirsa.org 

608.  www. ikit.org/people/bereiter.html 

609.  www. ilogistica.com.br 

610.  www. Imaginecup2006.com.br 

611.  www. imation.com 

612.  www. ime.usp.br/~vwsetzer/argsport.html 
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613.  www. ime.usp.br/~vwsetzer/PqQdCo.html 

614.  www. impacta.com.br 

615.  www. imprensaoficial.com.br/livraria 

616.  www. impsat.com.ar 

617.  www. imstore.com/sunbr 

618.  www. imusica.com.br 

619.  www. inadec.com.br 

620.  www. inatel.br 

621.  www inatel.br/competencecenter 

622.  www. inclusaodigital.org.br 

623.  www. incubal.ufal.br 

624.  www. influenza.etc.br/meu_sensor/ 

625.  www. info.abril.com.br 

626.  www. info.abril.com.br/aberto/inforfaq.(vocabulário) 

627.  www. info.abril.com.br/download/3917.shl 

628.  www. info.abril.com.br/download/3936.shl. 

629.  www. info.abril.com.br/Produtos 

630.  www. info.apple.com/ 

631.  www infobox.com.br 

632.  www. infoco.srv.br 

633.  www. infodev.org 

634.  www. infonet.com 

635.  www. informatik.unir-trier.de/CIP/marder/software.html 

636.  www. informix.com/br 

637.  www. inforuso.com.br 

638.  www. infose.com/loginov/ 

639.  www. infoserver.com.br 
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640.  www. infraero.com.br 

641.  www. infraero.gov.br 

642.  www. inkelineglobal.com/vcp.htm 

643.  www. inkelineglobal.com/vdp.html 

644.  www. inktomi.com 

645.  www inovação.uniceiq.br 

646.  www. inquiri.com/techtops/thevbpro/ 

647.  www. insead.com.br 

648.  www. inss.gov.br 

649.  www. instalarme.com.br 

650.  www. instat.com 

651.  www. institutopalmas.org.br 

652.  www. intcomex.com 

653.  www. intec-telecomsystems.com 

654.  www. integris.com.br 

655.  www. intel.com.br 

656.  www. intelbras.com.br 

657.  www. interadapt.com.br 

658.  www. intercenter.net/~pnewton/sk-111.html 

659.  www. interdevice.com.br 

660.  www. interlegis.gov.br 

661.  www. interquadram.com.br 

662.  www. intersystems.com.br/cachedreams 

663.  www. intersystems.com.br/devcon2005 

664.  www. intersystems.com.br/ensembledreams 

665.  www. intervoz.com.br 

666.  www. intervu.com/ 
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667.  www. interwaydobrasil.com.br 

668.  www. intragov.sp.gov.br 

669.  www. iomega.com 

670.  www. iomega.com.br 

671.  www. iomegaactivedisk.com 

672.  www. ipdder.org 

673.  www. ipfone.com.br 

674.  www. ipiranga.com.br 

675.  www. ipodder.org 

676.  www. ipodder.org 

677.  www. ipod-soft.com/sitepmwiki.php 

678.  www. iptech.com.br 

679.  www. isaca.org 

680.  www. isbister.com/ 

681.  www. ist.ca/htmled/ 

682.  www. istant.com 

683.  www. isys.hu/staff/brad/passkeeper.html 

684.  www. it11.com.br 

685.  www. itau.com.br 

686.  www. itaubba.com.br 

687.  www. itautec.com.br 

688.  www. itbusiness.com.br 

689.  www. itconference.com.br 

690.  www. iterated.com 

691.  www. itgoddess.info 

692.  www. iti.br 

693.  www. iti.gov.br 
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694.  www. iti.gov.br/ 

695.  www. itleaders.com.br 

696.  www. itmídia.com.br 

697.  www. its.org.br 

698.  www. ivisit.com 

699.  www. jasc.com 

700.  www. jasc.com/psp.html 

701.  www. jctel.com.br 

702.  www. jde.com.br 

703.  www. jobuniverse.com.br 

704.  www. joomlabril.org 

705.  www. joost.com 

706.  www. joost.com 

707.  www. jptech.com.br 

708.  www. jumbo.com/ 

709.  www. jumpsolutions.com.br 

710.  www. jupiter.com 

711.  www. jupiteresearch.com 

712.  www. jvc.com.br 

713.  www. kablooeymail.com 

714.  www kaiser.com.br 

715.  www. kalisto.com 

716.  www. kasolution.com.br 

717.  www. katatudo.com.br 

718.  www. kellogs.com 

719.  www. kingstar.com 

720.  www. kingston.com.br 
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721.  www. kinkas.com 

722.  www. knurr.com.br/servidores 

723.  www. koblitz.com.br 

724.  www. kodak.com 

725.  www. kodak.com.br 

726.  www kurzweilcyberart.com 

727.  www. kurzweiltech.com 

728.  www. labvirt.futuro.usp.br 

729.  www. lampro.com.br 

730.  www. landesk.com.br 

731.  www. laropa.com 

732.  www. latinpanel.com/ibope.htm 

733.  www. leadershop.com.br 

734.  www. leadersmap.com.br 

735.  www. learningstudio.com.br 

736.  www. learnitalianpod.com 

737.  www lectusinformatica.com.br 

738.  www. legaltorrents.com 

739.  www. leucotron.com.br 

740.  www. levelupgames.com.br 

741.  www. lexikon.com.br 

742.  www. lexmark.com 

743.  www. lge.com 

744.  www. lge.com.br 

745.  www. lge.com.br 

746.  www. li.org 

747.  www. ligadoscampeoesoki.com.br 
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748.  www. ligaki.com.br 

749.  www lingo.com 

750.  www. liquidaweb.com.br 

751.  www. lncc.br 

752.  www. logoceter.com.br 

753.  www. london.edu 

754.  www. lotus.com 

755.  www. lucasarts.com 

756.  www. macromedia.com.br 

757.  www. macromedia.com/support/downloads/index.html 

758.  www. magazineluiza.com.br 

759.  www. magicbus.com.br 

760.  www. mailfrontier.com 

761.  www. malvados.com.br 

762.  www. mapfree.com.br 

763.  www. maplink.com.br 

764.  www. maquinadevender.com.br 

765.  www. marcix.com.br 

766.  www. marctech.com.br 

767.  www. marigny.com 

768.  www. masterbiz.com.br 

769.  www. match.com 

770.  www. maua.br 

771.  www. maxprint.com.br 

772.  www. maxtorVIP.com 

773.  www. mbskytech.com.br 

774.  www. mc.gov.br/gesac/default.htm 
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775.  www. mcafee.com.br 

776.  www. mcafee.com/ 

777.  www. mccann.com.br 

778.  www. mckinsey.com.br 

779.  www. mct.gov.br 

780.  www. mdic.gov.br 

781.  www. mdicamada.ca/CTN-105.pdf 

782.  www. mdli.com/ 

783.  www. meave.tv/ 

784.  www. mec.gov.b/seed/tv.escola/publicacoes.shtm 

785.  www. mec.gov.br/legis/default.shtm 

786.  www. mec.gov.br/seed/tv.escola/500anos 

787.  www. mec.gov.br/seed/tv.escola/avaliacao 

788.  www. mec.gov.br/seed/tv.escola/cursoextencao 

789.  www. mec.gov.br/seed/tv.escola/mestres 

790.  www. media.mit.edu 

791.  www. mediager.com.br 

792.  www. megabrasil.com 

793.  www. meira.com 

794.  www. melmyks.com 

795.  www. members.aol.com/integracmp/indexz.htm 

796.  www. meninomaluquinho.com.br 

797.  www. meninosdomorumbi.gov.br 

798.  www. menoteca.com.br 

799.  www. mensalao.com.br 

800.  www. mera.no 

801.  www. mercadolivre.com.br 
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802.  www. metacafe.com 

803.  www. metrocommstore.com.br 

804.  www. metrocomum.com.br 

805.  www. metrologicbrasil.com.br 

806.  www. metron.com.br 

807.  www. metz.com/metz/prodlock.htm 

808.  www. metz.com/metz/products.htm 

809.  www. meublog.com.br 

810.  www. meucitroen.com.br 

811.  www. meugrupo.com.br 

812.  www. mi.ingrammicro.com 

813.  www. mi2g.com/ 

814.  www. microdakdigital.com.br 

815.  www. microdesigns.com/ 

816.  www. microdesigns.com/shareware/games.html 

817.  www. microfocus.com 

818.  www. microhelp.com/ 

819.  www. micromovieaward.com/saopaulo 

820.  www. micropower.com.br 

821.  www. microsiga.com.br 

822.  www. microsoft.com.br 

823.  www. microsoft.com/activex/gallery/ 

824.  www. microsoft.com/antigem/downloads/trial-softwaremspx 

825.  www. microsoft.com/brasil 

826.  www. microsoft.com/brasil/biztalk 

827.  www. microsoft.com/brasil/carpinfo 

828.  www. microsoft.com/brasil/getthefacts 
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829.  www. microsoft.com/brasil/negócios 

830.  www. microsoft.com/brasil/office 

831.  www. microsoft.com/brasil/pequenasempresas 

832.  www. microsoft.com/brasil/security 

833.  www. microsoft.com/brasil/windowsserversystem 

834.  www. microsoft.com/games/annihilator/download.htm 

835.  www. microsoft.com/ie/download/ 

836.  www. microsoft.com/ie/download/iedd.htm 

837.  www. microsoft.com/mediadve/sdks/isdk.htm 

838.  www. microsoft.com/msoffice/msexcel/internetviewer/ 

839.  www. microsoft.com/msword/internet/ia/ 

840.  www. microsoft.com/msword/internet/wiewer 

841.  www. microsoft.com/technet/security/advirom/919637.mspx 

842.  www. microsoft.com/vbasic 

843.  www. microsoft.com/visualc/ 

844.  www. microsoft.com/windows/desktopsearch 

845.  www. microsoft.com/windows/ie/downloads/default.mspx 

846.  www. microsoft.com/windows/software.htm 

847.  www. microsoft.com/windowsvista/getready/default.mspx 

848.  www. microstrategy.com.br 

849.  www. microtec.com.br 

850.  www. mindworkshop.ccom/alchemy/gww.html 

851.  www. mininova.org 

852.  www. miranda-im.org 

853.  www. mirc.co.uk/index.html 

854.  www. missesdobrasil.com 

855.  www. misterbros.com 
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856.  www. mj.gov.br 

857.  www. mj.gov.br/senasp/default.htm 

858.  www. mktifs@ifsbr.com.br 

859.  www. ml.com 

860.  www. mma.gov.br 

861.  www. mobimax.com.br 

862.  www. modulo.com 

863.  www. montrosesecam.com/buynow.html 

864.  www. mooter.com 

865.  www. motorola.com.br 

866.  www. mouses.com.br 

867.  www. movingeditora.com.br 

868.  www. mpl.com.br 

869.  www. msgplus.net 

870.  www. msimiami.com 

871.  www. msn.com.br 

872.  www. mstech.com.br 

873.  www. mude.com.br 

874.  www. mulungu.al.org.br 

875.  www. mundodacriança.com 

876.  www. musicmatch.com 

877.  www. mvd.com/ 

878.  www mvsistemas.com.br 

879.  www. myspace.com 

880.  www nage.com.br 

881.  www. nagem.com.br/superban 

882.  www. napalmcomics.com 
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883.  www. natura.net 

884.  www. navix.com.br 

885.  www. nec.com.br 

886.  www. necmitsubishi.com 

887.  www. neolink.com.br 

888.  www. nepp.unicamp.br 

889.  www. net2phone.com 

890.  www. netscap.com 

891.  www. netscape.com/pt 

892.  www. NETVIBES.com 

893.  www. network1.com.br 

894.  www. nexia.com.br 

895.  www. nextel.com.;br 

896.  www. nextel.com.br 

897.  www. nextsaude.com.br 

898.  www. nib.unicamp.br/cov 

899.  www. nib.unicamp.br/hvvb/m.cev.org.br 

900.  www. nielsen-netrating.com 

901.  www. nike.com.br 

902.  www. nissan.com.br 

903.  www. nokia.com.br 

904.  www. nortelnetworks.com 

905.  www. nortelnetworks.com/partneradvantage 

906.  www. nossacaixa.com.br 

907.  www. nossogrupo.com.br 

908.  www. novadata.com.br 

909.  www. novell.com/br 
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910.  www. nowsoft.com/plugins/about_people.html 

911.  www. nucleo.art.br 

912.  www. numion.com 

913.  www. oab.org.br 

914.  www. obigbox.com.br 

915.  www. objetivostore.com.br 

916.  www. occd.org 

917.  www. oceanus.org.br 

918.  www. odebrecht.com.br 

919.  www. odeo.com 

920.  www. office.xerox.com 

921.  www. officemedia.com.br 

922.  www. officer.com.br 

923.  www. officer.com.br/canal2004 

924.  www. officer.com.br/realtime 

925.  www. ogc.co.uk 

926.  www. ogc.gov.uk 

927.  www. ogilvy.com.br 

928.  www. okidata.com.br 

929.  www. one.reaver.com 

930.  www. onfoli.com 

931.  www. onu.br 

932.  www. openconcept.com.br 

933.  www. openoffice.org.OnLamp.com 

934.  www. openschool.com.br 

935.  www. opensolaris.org 

936.  www. opera.com 
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937.  www. opsware.com 

938.  www. opticom.com.br/centertap 

939.  www. oracle.com.br 

940.  www. oracle.com/br/ad/parceiros9ias 

941.  www. oracle.com/br/customers 

942.  www. oracle.com/br/education 

943.  www. oracle.com/products/websystem/powervrowser/ 

944.  www. origamproject.com 

945.  www. orkut.com 

946.  www. ourworld.compuserve.com/homepages/Benjab/QuickDsk.htm 

947.  www. ourworld.compuserve.com/homepages/Benjab/VbCode.htm 

948.  www. overmundo.com.br 

949.  www. overmundo.com.br 

950.  www. overture.com 

951.  www. pacificrim.net/~bugnet/ 

952.  www. paginasbrancas.redegoverno.gov.br/ 

953.  www. paho.org 

954.  www. paiva.com.br 

955.  www. palcomp3.com.br 

956.  www. palm.com.br 

957.  www. panasonic.com 

958.  www. panasonic.com 

959.  www. panasonic.com.br 

960.  www. panduit.com.br 

961.  www panelinha.com.br 

962.  www. pangonline.com.br 

963.  www. paodeacucar.com.br 
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964.  www. parkinsonpoly.com.br 

965.  www. parks.com.br/revendedores 

966.  www. participatoryculture.org 

967.  www. pbs.org/merdtv 

968.  www. pcdemarca.com.br 

969.  www. pcdemarca.com.br/roadshow 

970.  www. pc-world.com.br/silverscreen 

971.  www. penny-arcade.com 

972.  www. peoplesoft.com.br 

973.  www. peoplesolutinos.com.br 

974.  www. personal.umich.edu/~shanewho/bacteria.zip 

975.  www. petrobras.com.br 

976.  www. philips.com 

977.  www. philips.com.br 

978.  www. phistank.com 

979.  www. photoimagebrazil.com.br 

980.  www. photoshop.com 

981.  www. pi.net/~ayr/ 

982.  www. pimentelbr.com 

983.  www. pinheironeto.com.br 

984.  www. pinnaclesysla.com 

985.  www. piodap.com.br 

986.  www. pionneer-latim.com.br 

987.  www planalto.gov.br/ccivil 

988.  www. planejamento.gov.br 

989.  www. planejamento.gov.br 

990.  www. planete.net/~amasson/ 
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991.  www. plasmashop.com.br 

992.  www. plaut.com 

993.  www plenarinho.com.br 

994.  www. plusoft.com.br 

995.  www. pm.al.gov.br 

996.  www. podcastbrasil.com 

997.  www. podcastdiretory.com 

998.  www. podfeed.net 

999.  www. podshow.com 

1000.  www. poetrica.net 

1001.  www. pointcast.com 

1002.  www. pointcast.com/ 

1003.  www. polaroid.com 

1004.  www. polaroid.com.br 

1005.  www. poliedro.com.br 

1006.  www. politec.com.br 

1007.  www. popsci.com 

1008.  www. pornotube.com 

1009.  www. portaldoexportador.gov.br 

1010.  www. portalpositivo.com.br 

1011.  www. portoalegre.gov.br 

1012.  www. portodigital.org 

1013.  www. portoseguro.com.br 

1014.  www. portuguese.websense.com/checkup 

1015.  www. portuguese.websense.com/P2P/. 

1016.  www. porumrio.com 

1017.  www. positioning.com.br 
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1018.  www. postalcom.com.br 

1019.  www. postalweb.com.br 

1020.  www. poudosoftware.com 

1021.  www. powersoft.com/ 

1022.  www. pr.gov.br 

1023.  www. pr.gov.br 

1024.  www. pr.gov.br/governoeletronico 

1025.  www. prefeitura.sp.gov.br 

1026.  www. prefeitura.sp.gov.br/empresas_autarquia/prodam 

1027.  www. prefeitura.sp.gov.br/sid 

1028.  www. premioibest.com.br 

1029.  www. premioibest.com.br 

1030.  www. pressport.net 

1031.  www. previdencia.gov.br 

1032.  www. preview.com.br 

1033.  www. primesys.com.br 

1034.  www. primus.ca 

1035.  www priston.com.br 

1036.  www. proceda.com.br 

1037.  www. procergs.rs.gov.br 

1038.  www. process.com/~ftppub/win95/bombs2.zip 

1039.  www procwork.com.br 

1040.  www. prodam.sp.gov.br/acces 

1041.  www prodape.com.br 

1042.  www. proInfo.es.gov.br/intercambio/virtual.htm 

1043.  www. proinfo.mec.gov.br 

1044.  www. proinfo.mec.gov.br/seed/proform 
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1045.  www. projecto.com.br 

1046.  www. prolam.com.br 

1047.  www. prolink-br.com.br 

1048.  www. promoçãopenatabua.com.br 

1049.  www. promon.com.br 

1050.  www. providerst.com.br 

1051.  www. psion.com 

1052.  www. pta.com.br 

1053.  www. publiabril.com.br 

1054.  www. pueblo.gsa.gov 

1055.  www. puli.org 

1056.  www. puni.org 

1057.  www. putfile.com 

1058.  www. pvponline.com 

1059.  www. pwc.com/soacat 

1060.  www. pysoft.com 

1061.  www. qualcomm.com 

1062.  www. qualivillas.com.br 

1063.  www. quark.com/ftp001.htm 

1064.  www. quarterdeck.com 

1065.  www. quebectel.com/gt/usagers/stefmorin/main.htm 

1066.  www. quickbooks.com.br 

1067.  www. quicken.com.br 

1068.  www. radbr.com.br 

1069.  www. radix.com.br 

1070.  www. rallydossertoes.com.br 

1071.  www. rasch.com.br 
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1072.  www. realaudio.com 

1073.  www. realaudio.com/ 

1074.  www. receita.fazenda.gov.br 

1075.  www. reciclamais.com.br 

1076.  www. redeBr@sil.gov 

1077.  www. redegoverno.com.br 

1078.  www. redesaber.sp.gov.br 

1079.  www. rednetwork.com.br 

1080.  www. redsoftwarelibre.org 

1081.  www. reedexhibitions.com.br 

1082.  www. renault.com.br 

1083.  www. rentamicro.com.br 

1084.  www. research.microsoft.com/CCSP 

1085.  www. resellerweb.com.br 

1086.  www. revistaescola.abril.com.br/edições/aberto/tecnologia.html 

1087.  www. rhaspsody.com 

1088.  www. risolidaria.org.br 

1089.  www. rits.org.br 

1090.  www. riven.com 

1091.  www. rm.com.br 

1092.  www. rmacomunicacao.com.br 

1093.  www. rmsistemas.com.br 

1094.  www. ronaldinhomobile.com 

1095.  www. rs.gov.br 

1096.  www.  rsasecurities.com.br 

1097.  www runsistems.com.br 

1098.  www. sabcompany.com.br 

mailto:redeBr@sil.gov
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1099.  www. sac.ba.gov.br 

1100.  www. safernet.com.br 

1101.  www. safhar.com.br 

1102.  www. saint-gobain-glass.com.br 

1103.  www. salem.com.br 

1104.  www. salesolution.com.br 

1105.  www. sampa.org 

1106.  www. sampa.org 

1107.  www. samsung.com 

1108.  www. santander.com.br 

1109.  www. sap.com.br 

1110.  www. sap.com.br/smb 

1111.  www. sapforum.com.br 

1112.  www. sas.com 

1113.  www. saudaveissubversivos.com 

1114.  www. science.nasa.gov/headlines/images/nanosecond/thepaper.pdf 

1115.  www. scientificamerican.com/2000/2002issue/302 

1116.  www. scirus.com 

1117.  www. sco.com 

1118.  www. scopus.com.br 

1119.  www. seagate.com 

1120.  www. seagate.com/partners 

1121.  www. sebrae.com.br 

1122.  www. secondlife.com 

1123.  www. sei.cmm.edu/cmm/ 

1124.  www. selandlife.com 

1125.  www. semptoshiba.com.br 
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1126.  www. senac.com.br 

1127.  www. senado.gov.br 

1128.  www. sendthisfile.com 

1129.  www. serasa.com.br 

1130.  www. serif.com/files/Free_software.html 

1131.  www. serpro.com.br 

1132.  www. servidor.gov.br/publica_01_06/pg_capitulo7.html 

1133.  www. set..gob.mx/prog_sectorial_apresentacao.htm 

1134.  www. sgi.com/bigdata 

1135.  www. shareware.com/ 

1136.  www. shareware.com/SW/NFF/Selection/Detail/0,41410221,00.html 

1137.  www. sharp.world.com 

1138.  www. sharpener.com.br 

1139.  www. sharpsystems.com 

1140.  www. sharp-usa.com 

1141.  www. shazontech.com.br 

1142.  www. shell.com.br 

1143.  www. shoptime.com 

1144.  www. shoptime.com.br 

1145.  www. shoptime.com.br 

1146.  www. showcolart.com 

1147.  www. siebel.com.br 

1148.  www. siemens.com.br 

1149.  www. siemenssecurity.com.br 

1150.  www. sierra.com/games/riserule/ 

1151.  www. silvercrk.com/ 

1152.  www. simpress.com.br 
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1153.  www. simtrack.com.br 

1154.  www. sita.com 

1155.  www. siteadvisor.com 

1156.  www. skype.com 

1157.  www. skype.com 

1158.  www. slashdot.com 

1159.  www. smc.com 

1160.  www. sms.com.br 

1161.  www. snia.org 

1162.  www. soccerformatics.net 

1163.  www sofhar.com.br 

1164.  www softex.br 

1165.  www. softex.com.br 

1166.  www. softsite.com/ 

1167.  www  solucoestipublica.gov.br/ 

1168.  www. solutiontec.com.br 

1169.  www. solutionti.com.br 

1170.  www. soluziona.com.br 

1171.  www. sonaptic.com 

1172.  www. s-one.gob.sg 

1173.  www. sonicfoundry.com 

1174.  www. sony.com.br 

1175.  www. sonystyle.com..br 

1176.  www. sonystyle.com.br 

1177.  www. sonystyle.com.br 

1178.  www. soomr.com 

1179.  www. sophos.com/ 
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1180.  www. sosecal.com.br 

1181.  www. soundblaster.com 

1182.  www. soyo.com 

1183.  www. sp.senac.br/tecnologia 

1184.  www. spco.com/asap/asapwp95.htm 

1185.  www. spectrum.ieee.org/spectrum/dec01/departments/ndev.html 

1186.  www. spectrum.ieee.org/spectrum/dec01/feature/embed.html 

1187.  www. spectrum.ieee.org/spectrum/dec01/features/spin.html 

1188.  www. spherebr.com.br 

1189.  www. ssagt.com.br 

1190.  www. ssg.com.br 

1191.  www. starbks.com.br 

1192.  www. starbks.com.br/escolhacerta 

1193.  www. stardaamozonia.com.br 

1194.  www. state.gov 

1195.  www. stefanini.com.br 

1196.  www. stercomme.com.br 

1197.  www. sterlingcommerce.com.br 

1198.  www. stf.gov.br 

1199.  www. stn.fazenda.gov.br/tesourodireto 

1200.  www. stoptazmo.com 

1201.  www. storacall.co.uk 

1202.  www. suapfish.com 

1203.  www. submarino.com.br 

1204.  www. sucessu.org.br 

1205.  www. sulamerica.com.br 

1206.  www. sun.com.br/WHY NOT 



 121 

1207.  www. sun.com/JES 

1208.  www. superbee.com.br 

1209.  www superdownloads.com.br 

1210.  www. superdownloads.com.br 

1211.  www. superdownloads.com.br 

1212.  www. superkit.com.br 

1213.  www. sybase.com.br 

1214.  www. symantec.com/avcenter/index.html 

1215.  www. symantec.com/security 

1216.  www. symbol.com/brasil 

1217.  www. symmetics.com.br 

1218.  www. syntrillium.com 

1219.  www. syquest. com 

1220.  www. sysdata.ind.br 

1221.  www. sysmantec.com.br 

1222.  www. sysmantec.com/ 

1223.  www. tam.com.br 

1224.  www. tandberg.com.br 

1225.  www. tapadinho.hpg.ig.com.br 

1226.  www. tarantelladobrasil.com 

1227.  www. tayra.com.br 

1228.  www. tbi2.com.br 

1229.  www. tce.com.br 

1230.  www. tcptelecom.com.br 

1231.  www. tcs.ssoftware.com.br 

1232.  www. teamgates.com/kevinv/ 

1233.  www. tecepe.com.br/cgi-win/homepage.exe/coloca 
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1234.  www. techdata.com.br 

1235.  www. technos.com.br 

1236.  www tecnicaassessoria.com.br/seminaries 

1237.  www. telecentros.sp.gov.br 

1238.  www. teleco.com.br/wifi.asp 

1239.  www. telecom.pt 

1240.  www. telefonica.com.br 

1241.  www. telexpo.com.br 

1242.  www. telsine..com.br 

1243.  www. tempest.com.br 

1244.  www. teros.com 

1245.  www. terrespondo.com 

1246.  www terrespondo.com.br 

1247.  www. territorio4x4.com.br 

1248.  www. tesourodireto.com.br 

1249.  www. testyour.Voip.com 

1250.  www. texaco.com.br 

1251.  www. textpad.com/ 

1252.  www. thermaltake.com 

1253.  www. thinkfree.com 

1254.  www. tim.com.br 

1255.  www. tj.rs.gov.br 

1256.  www. toing.com.br 

1257.  www. tommysoftware.com/eng/waredown2.htm 

1258.  www. toolbar.com/ 

1259.  www. top500.org 

1260.  www. top500.org 
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1261.  www. top500.org/list/2006/06/100 

1262.  www. torrentfreak.com 

1263.  www. totallyhip.com/ 

1264.  www. tradecombr.com 

1265.  www. trakhealth.com.br 

1266.  www. trama.com.br/naçãozumbi 

1267.  www. tramauniversitaria.com.br 

1268.  www. tramavirtual.com.br 

1269.  www. transaction.com.br 

1270.  www. travelocity.com 

1271.  www. tre.sp.gov.br 

1272.  www. trellis.com.br 

1273.  www. trendmicro.com.br 

1274.  www. trillian.cc 

1275.  www. trilliumsoftware.com 

1276.  www. trilliumsoftware.com 

1277.  www. trt.gov.br 

1278.  www. trt4.gov.br 

1279.  www. tsshara.com.br 

1280.  www. ttauaka.com.br 

1281.  www. tucows.com/ 

1282.  www. tucows.myriad.net/files/tard95v3.zip 

1283.  www. turbobrowser.com/ 

1284.  www. turmadamonica.com.br 

1285.  www. tv1.com.br/pontocom 

1286.  www. tvunetworks.com 

1287.  www. twcorp.com/ 
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1288.  www. ualberta.ca/~mmaalowan/Picks.html 

1289.  www. ubs.com 

1290.  www. ubswarburg.com 

1291.  www. ubuntu.com 

1292.  www. ubuntuguidebrasil.org 

1293.  www. uenf.br 

1294.  www. uerj.br 

1295.  www. ufba.br 

1296.  www. uff.br 

1297.  www. ufmg.br 

1298.  www. ufpe.br 

1299.  www. ufrgs.com.br 

1300.  www. ufrj.br 

1301.  www. ufrrj.br 

1302.  www. ukonline.gov.uk 

1303.  www. ultrak.com.br 

1304.  www. umctda.org 

1305.  www. un.org 

1306.  www. unesco.org 

1307.  www. unesp.org 

1308.  www. unibanco.com.br 

1309.  www. unibancoaig.com.br 

1310.  www. unic.pcm.gov.pt 

1311.  www. unicamp.br 

1312.  www. unicamp.br 

1313.  www. unicert.com.br 

1314.  www. unicobainformática.com.br 
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1315.  www. uniprev.gov.br 

1316.  www. unirede.br 

1317.  www. unirede.br 

1318.  www. unisyn.com/ 

1319.  www unisys.com.br 

1320.  www. unitech.com.br 

1321.  www. unitech-rio.com.br 

1322.  www. universalnotebook.com.br 

1323.  www. unpam.org 

1324.  www. uol.com.br/almanaque 

1325.  www. upss.edu.pe/ 

1326.  www. usbwarburg.com 

1327.  www. useit.com 

1328.  www. users.aol.com/brettmc/homepage.htm 

1329.  www. usiminas.com.br 

1330.  www. usp.br 

1331.  www. usp.br 

1332.  www. ustar.com 

1333.  www. vale.com.br 

1334.  www vdiddy.com 

1335.  www. vdolive.com 

1336.  www. versiontracker.com 

1337.  www. vesta.com.br 

1338.  www. vh.org 

1339.  www. vicosadealagoas.com.br 

1340.  www. victori.com.br 

1341.  www. videocompo.com 



 126 

1342.  www. videojug.com 

1343.  www. videopapo.uol.com.br 

1344.  www. viensonic.com 

1345.  www. vis.com.br 

1346.  www. visa.com.br 

1347.  www. visionx.com/ddquot.htm 

1348.  www. visualcomp.com/flnet/download.htm 

1349.  www. vivario.ogr.br 

1350.  www. vivendiuniversal.com 

1351.  www. vivo.com.br/institutovivo 

1352.  www. vocaltec.com 

1353.  www. vocaltec.com/downld.htm 

1354.  www. voegol.com.br 

1355.  www. voicenet.com/~ferg/index.html 

1356.  www. volition-inc.com 

1357.  www. volkswagem.com.br 

1358.  www. vonage.ca 

1359.  www. voodooesporte.com.br 

1360.  www  vugames.com.br 

1361.  www. vw.com.br 

1362.  www. waytec.com.br 

1363.  www. wdcnet.com.br 

1364.  www. webaccountig.com.br 

1365.  www. webbyaward.com 

1366.  www. webphone.com 

1367.  www. weforum.org 

1368.  www. westcom.com.br 
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1369.  www. westerndirect.com/dave/TTT.zip 

1370.  www. wi-fi.com 

1371.  www. wi-fi.org 

1372.  www. wikipedia.org 

1373.  www. win.bright.net/~mjensen/32/ 

1374.  www. windows95.com/apps/icons.html 

1375.  www. windows95.com/apps/savers.html 

1376.  www. windows95.com/drivers 

1377.  www. windowssupdate.microsoft.com 

1378.  www. windowsvista.com 

1379.  www. wingames.com/wingames/big8sol.zip 

1380.  www. wingames.com/wingames/solcon95.zzip 

1381.  www. wintronic.com.br 

1382.  www. winzip.com 

1383.  www. winzip.com 

1384.  www. wipo.org 

1385.  www. wiremold.com 

1386.  www. wisephoto.com.br 

1387.  www. wizardware.com/ 

1388.  www. wordperfect.com 

1389.  www. workimage.com.br 

1390.  www. worldcybergames.com.br 

1391.  www. worldtelecom.idg.com.br 

1392.  www. world-tourism.org 

1393.  www. wto.org 

1394.  www. xerox.com.br 

1395.  www. xeroxpoint.com.br 
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1396.  www. xnet.com/~tenor/downlosd.shtml 

1397.  www. xs4all.nl/-ircle/ 

1398.  www. yahoo.com.br 

1399.  www yahoo.com.br/acelerador 

1400.  www. yahoo.com.br/respostas 

1401.  www. yahoogrupos.com.br 

1402.  www. yellowtab.com 

1403.  www. ykp.com.br 

1404.  www. yousendit.com 

1405.  www. youtube.com 

1406.  www. youtube.com 

1407.  www. youtube.com 

1408.  www zboad.com.br 

1409.  www. zim.ca/ztidobr 

1410.  www. zinio.com              

1411.  www. znet.com.br 

1412.  www. zoho.com 

1413.  www. zyb.com 
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Apresentação, Capacitação Técnica e Funcional do Autor 
 
 

 Curriculum Vitae (resumido) 
 

 Marcos Fernando Quintela Fonsêca – 54, é alagoano, 
casado e bacharel em Ciências Econômicas pela 
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Núcleo de Assistência Gerencial da Associação 
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indicadores  econômicos e sociais pelo CETREDE da 
Universidade Federal de Fortaleza – 1986. Possui ainda 
mais, uma série de outros cursos de pequeno e médio 
porte em termo de carga horária,  mas também de suma 
importância, pois consolidam a sua área de formação 
principal, onde atuou desde o início da sua carreira 
profissional como Consultor Técnico do ex-Ceag/AL 
(atual Sebrae) no período 1978/79. Como funcionário 
público estadual, atuou como Economista da ex-Fundação 
Instituto de Planejamento de l980/84 e do Instituto de 
Processamento de Dados - IPD a partir de l995, o qual 
foi transformado no ITEC/AL em 2002,  onde exerce 
até hoje as funções de Consultor de Tecnologia em 
Informática, Informações e Comunicações – CTIC´s. 
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Notas Explicativas: 

 
 

1. Em toda extensão da obras, todas as vezes que encontramos uma palavra e em 
qualquer idioma, transcrita ou grifada em Itálico, significa que este título, subtítulo ou 
verbete, possui uma definição e interpretação própria e dentro da classificação geral. 

 
2. Quando um determinado título, subtítulo ou verbete apresentar ao final de sua 

transcrição, digo 'ao lado' uma numeração cronológica e crescente, significa que a 
pesquisa identificou várias interpretações, funções, utilidades, formas ou conceitos 
para uma mesma palavra. 

 
3. Todas as vezes que nos depararmos com palavras ou frases entra aspas, apóstrofo, 

parênteses ou colchetes, significam que tais citações tiveram ou já foram referendadas 
pelos próprios autores da pesquisa ou do invento, responsável técnico pelo laboratório, 
empresa de serviço, indústrias de hardware ou software e até o registro da patente. 

 
4. Entendamos de uma vez por todas que, sobre as TIC's - Tecnologias da Informação e 

Comunicação - consideramos como sendo o resultado prático da consolidação da TI - 
Tecnologia da Informação + TC - Tecnologia da Comunicação.  A TI incorporou 
tecnicamente todas as estruturas de hardware e software em termos de 
processamento e armazenagem de dados, imagem e som. A TC incorporou 
tecnicamente todas as infra-estruturas terrestres e aéreas, analógica e digital, de 
telecomunicações (inclusive de videoconferência) e transmissão conectada (a cabo) ou 
não (sem fio inclusive em banda larga) de dados, imagem e som.  

 
5. Todas as fontes de pesquisas citadas nas Referências Bibliográficas, se encontram 

cadastradas, classificadas, titularizadas e arquivadas, bem como a disposição de todo 
e qualquer interessado para redimir qualquer eventualidade no setor de P&DP - 
Pesquisas e Desenvolvimento de Projetos Institucionais do ITEC/AL. 

 
6. É permitida a transcrição ou reprodução de parte ou de qualquer título, subtítulo ou 

verbete, para fins eminentemente educacionais, implementação de pesquisas ou fazer 
referência e citações, para fundamentar qualquer estudo similar, correlatos ou afins. 

 
7. Esta publicação pertence ao Instituto de Tecnologia de Informática e Informações do 

Estado de Alagoas - ITEC/AL, o qual detém todos os direitos de publicação e 
distribuição em caráter meramente institucional pública. A concessão para iniciativa 
privada fica vedada, intransferível e irretratável apenas ao autor desta obra. 

 
8. Esta obra já se encontra registrada na Fundação BIBLIOTECA NACIONAL do MEC, 

cujo Certificado de Registro ou Averbação foi expedido pelo Escritório de Direitos 
Autorais da cidade do Rio de Janeiro , em 10 de agosto de 2006 e sob o n°.385.424, 
Livro 716, Folha 84.  

 
9. O Autor se reserva no direito, de manter o conteúdo desta obra periodicamente 

atualizada, sempre que possível e necessário se faça mediante a evolução natural de 
estudos e pesquisas complementares, a sua revelia e sem comprometimento prévio.      

 
10. O Autor se coloca à disposição para dirimir qualquer dúvida, ouvir sugestões, 

reclamações ou qualquer eventualidade através dos contatos: 
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                                 6.1 - Itec: (xxx) 82 - 3315-1566. 
                                 6.2 - Cel.: (xxx) 82 - 9902- 8239. 
                                 6.3 - email: marqfon@ itec.al.gov.br  
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Espaço reservado para anotações gerais e de 

interesse público - Fatos relevantes: 
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